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LEI COMPLEMENTAR No 118, DE 26 DE JULHO DE 2018 

 

Dispõe Sobre a Política de 
Desenvolvimento Sustentável e Sobre o 
Plano Diretor de Desenvolvimento 
Territorial do Município de Santa Maria. 

 
TÍTULO I 

DA POLÍTICA URBANA 
CAPÍTULO I 

DOS OBJETIVOS E PRINCÍPIOS 
    

Art. 1º Em decorrência da nova denominação, na legislação vigente, 
contratos e demais documentos, onde se lê: Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e 
Ambiental - PDDUA leia-se: Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial.  

Parágrafo único. O Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial do 
Município de Santa Maria também é denominado de PDDT. 

 
Art. 2º A Política de Desenvolvimento, executada pelo Poder Público 

Municipal conforme as diretrizes gerais fixadas nesta Lei Complementar tem por objetivo 
ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais do território e garantir a melhor 
qualidade de vida de seus habitantes. 

§ 1º As funções sociais do território são o acesso à moradia, transporte 
público, saneamento básico, abastecimento de água potável, energia elétrica, iluminação 
pública, saúde, educação, atividade econômica, trabalho, cultura, lazer, coleta de lixo, 
hidrologia urbana, segurança e preservação do patrimônio ambiental e cultural. 

§ 2º O PDDT, aprovado pela Câmara Municipal, é o instrumento básico da 
Política de Desenvolvimento Sustentável Urbano e Rural. 

§ 3º A propriedade urbana cumpre sua função social quando atende às 
exigências fundamentais de ordenação da cidade expressas no PDDT, em particular quanto 
ao uso compatível e conveniente do solo, ao parcelamento e edificação adequados às 
funções infraestrutura, evitando a poluição e degradação ambiental, a devida utilização dos 
vazios urbanos para fins de interesse urbanístico especial, a utilização adequada dos imóveis 
urbanos, garantindo o saneamento ambiental, a minimização de impactos ambientais e de 
vizinhança, a proteção ao patrimônio municipal e ao cumprimento da legislação urbanística. 

 
CAPÍTULO II  

DAS DIRETRIZES GERAIS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 
 
Art. 3º A Política de Desenvolvimento Territorial tem por objetivo o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as 
seguintes diretrizes gerais: 
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I - garantir o direito à cidade sustentável, entendido como o direito à terra 
urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e 
serviços públicos, ao empreendimento, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras 
gerações; 

II - gestão democrática por meio da participação da população e das 
associações representativas dos vários segmentos da comunidade na formação, execução e 
acompanhamento dos planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano e rural em 
conformidade com o previsto no Estatuto da Cidade; 

III - cooperação entre as distintas esferas dos governos, a iniciativa privada 
e os demais setores da sociedade no processo de urbanização, em atendimento ao interesse 
social; 

IV - planejamento do desenvolvimento da cidade, da distribuição espacial 
da população e das atividades econômicas do Município de Santa Maria de modo a evitar e 
corrigir as distorções do crescimento urbano e de seus efeitos negativos sobre o meio 
ambiente; 

V - oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transporte e serviços 
públicos adequados aos interesses e necessidades da população e às características locais; 

VI - ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar: 
a) a utilização inadequada dos imóveis urbanos; 
b)  de usos incompatíveis ou inconvenientes; 
c) o parcelamento do solo, a edificação ou os usos excessivos ou 

inadequados em relação à infraestrutura urbana; 
d) a instalação e funcionamento de empreendimentos ou atividades de 

impacto negativo à vizinhança, sem a previsão da infraestrutura correspondente ou que 
venham a causar algum tipo de prejuízo social; 

e) o uso e a ocupação do solo em áreas de risco ou de reconhecida 
importância paleoarqueológica; 

f) a retenção especulativa de imóvel urbano, que resulte na sua 
subtilização ou não utilização; 

g) a deterioração das áreas urbanizadas; 
h) a degradação de recursos naturais.  
VII - a integração, o equilíbrio e a complementaridade entre as atividades 

urbanas e rurais, tendo em vista o desenvolvimento socioeconômico do Município de Santa 
Maria; 

VIII - adoção de padrões de produção e consumo de bens e serviços 
compatíveis com os limites da sustentabilidade ambiental, social e econômica do Município; 

IX - adequação dos instrumentos de política econômica, tributária e 
financeira e dos gastos públicos aos objetivos do desenvolvimento urbano, de modo a 
privilegiar os investimentos geradores de bem-estar geral e a fruição dos bens pelos 
diferentes segmentos sociais; 

X - preservação, conservação e recuperação do ambiente natural e 
construído, do patrimônio cultural, histórico, artístico, paisagístico e paleo- arqueológico; 

XI - realização de audiências públicas, com a participação do Poder Público 
Municipal e da população nos processos de implantação de empreendimentos ou atividades 
com efeitos potencialmente negativos sobre o meio ambiente natural ou construído, o 
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conforto ou a segurança da população; 
XII - regularização fundiária e urbanização de áreas ocupadas por 

população de baixa renda mediante o estabelecimento de normas especiais de urbanização, 
uso e ocupação do solo e edificação, consideradas a situação socioeconômica da população 
e as normas ambientais; 

XIII - adequação da legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo e 
das normas edilícias, com vistas a permitir a redução dos custos e o aumento da oferta de 
lotes e unidades habitacionais; 

XIV - isonomia de condições para os agentes públicos e privados na 
promoção de empreendimentos e atividades relativos ao processo de urbanização, atendido 
o interesse social; 

XV - implementação das diretrizes contidas no Estatuto da Cidade, na 
Política Nacional do Meio Ambiente, na Política Nacional de Recursos Hídricos, Política 
Nacional de Saneamento, Programa Nacional de Controle da Qualidade do Ar, à Política 
Nacional de Proteção e Defesa Civil, à Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei Orgânica do 
Município e nas demais ações nacionais, regionais e estaduais de ordenação do território e 
de desenvolvimento econômico e social;  

XVI - controle e redução dos níveis de poluição e de degradação em 
quaisquer de suas formas; 

XVII - desenvolvimento e fomento de tecnologias orientadas ao uso 
sustentável e à proteção dos recursos naturais; 

XVIII - ampliação, preservação, conservação e restauração das áreas verdes 
e áreas livres do Município; 

XIX - incentivo de hábitos, costumes, posturas, práticas sociais e 
econômicas que visem à proteção e recuperação do meio ambiente; 

XX - produção e divulgação do conhecimento sobre o ambiente urbano e 
rural através de um sistema de informações integrado. 

XXI - qualificação progressiva dos centros de bairros já consolidados que 
são referências para a comunidade local devido à infraestrutura, equipamentos públicos, 
atividades comerciais e sociais existentes;  

XXII - induzir a ocupação das áreas não edificadas, subutilizadas ou não 
utilizadas que já possuem infraestrutura urbana;  

XXIII - integrar o sistema viário, transporte e uso do solo; 
XXIV - priorizar o transporte público coletivo; 
XXV - acompanhar a implementação do Plano Diretor de Mobilidade 

Urbana, Lei Complementar nº 098, de 10 de junho de 2015;  
XXVI - acompanhar a implementação do Plano Municipal de Saneamento 

Ambiental, conforme a Lei nº 6027, de 21 de dezembro de 2015; 
XXVII - estimular a interação entre as pessoas e o uso de energias, 

materiais, mobilidade, serviços, financiamento e gestão municipal, catalisando o 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida, baseado nos conceitos de 
cidade inteligente.  
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CAPÍTULO III  
DAS PREMISSAS DE SUSTENTABILIDADE DO PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL 
 

Art. 4º O PDDT de Santa Maria cumpre as seguintes premissas de 
sustentabilidade: 

I - descentralizar atividades, facilitando à comunidade o uso e acesso a 
equipamentos culturais, comerciais e produtivos, distribuir os campos de tomadas de 
decisões aproximando-os da comunidade, distribuir melhor os serviços e as oportunidades 
de desenvolvimento em todo o território e evitar deslocamentos desnecessários reduzindo 
custos, tempo e poluição ambiental;  

II - garantir o manejo adequado dos recursos físicos, estéticos e funcionais, 
no que se refere à identidade das comunidades e dos bens naturais e culturais, mediante 
padrões de produção e consumo compatíveis com os limites da sustentabilidade;  

III - propor inovações tecnológicas para novos padrões de vida em 
sociedade que necessitem de inovações no transporte, comunicação, edificação, manejo de 
resíduos entre outros; 

IV - propiciar a participação da população na gestão democrática do 
Município, na formulação, execução e acompanhamento do planejamento municipal, 
através dos instrumentos que se fizerem pertinentes: 

a) o conselho da cidade ou similar, com representação do governo, 
sociedade civil e das diversas regiões que compões o território do Município, conforme 
estabelecido na Resolução nº 13 do Conselho das Cidades; 

b) as conferências municipais; 
c) audiências públicas, abrangendo as diversas regiões do Município, 

conforme parâmetros estabelecidos na Resolução nº 25 do Conselho das Cidades; 
d) consultas públicas; 
e) iniciativa popular de Lei; 
f) plebiscito; 
g) referendo. 
V - regular os fluxos na economia e saúde urbana, introduzindo novos 

dispositivos técnicos e organizacionais que atendam uma sociedade de fluxos cíclicos, com 
atenção para as premissas de que o consumo de recursos renováveis não deve superar sua 
taxa de renovação, o consumo de recursos não renováveis não deve superar sua taxa de 
substituição e a produção de resíduos não deve exceder sua taxa de assimilação; 

VI - garantir a produção acordada da cidade, simplificar a legislação 
urbanística e flexibilizar os mecanismos de acordo, para resolver situações imprevistas, 
usando o processo democrático, legalmente previsto, para a tomada de decisões de 
planejamento; 

VII - promover a integração regional, aproveitando as oportunidades de 
desenvolvimento, mediante a articulação de várias cidades, aumentando a 
complementaridade entre elas; 

VIII - observar, necessariamente, o processo de planejamento urbano 
municipal para consolidar os princípios, objetivos, diretrizes e as prioridades contidas neste 
PDDT, quando da construção do Plano Plurianual, das Diretrizes Orçamentárias e do 
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Orçamento Anual. 
 

CAPÍTULO IV 
DAS POLÍTICAS, PLANOS, PROGRAMAS E PROJETOS 

 
Art. 5º O Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial de Santa Maria se 

compõe de Políticas, Programas, Projetos, e Planos Estratégicos e Planos Setoriais, 
entendidos como atos administrativos, a serem desenvolvidos, discutidos com a sociedade e 
aprovados em forma de Lei, que visam concretizar os princípios e atingir os objetivos das 
Políticas de Ordenamento do Território adotadas pelo Poder Público, segundo as diretrizes 
gerais e premissas traçadas nos Capítulos anteriores.  

§ 1º São objetivos da Política de Ordenamento do Território: 
I - desenvolvimento territorial; 
II - integração regional para o desenvolvimento e a articulação de serviços 

e infraestruturas; 
III - o manejo sustentável da área de influência da Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica e do Pampa; 
IV - a pesquisa, divulgação e preservação permanente do patrimônio 

paleontológico, arqueológico, natural e construído; 
V - o manejo do ambiente rural; 
VI - a estruturação, uso e mobilidade urbana; 
VII - o manejo dos recursos naturais; 
VIII - a produção social e cultual da cidade. 
§ 2º Os Planos Estratégicos, serão desenvolvidos em forma de Lei e 

deverão contemplar ações e projetos específicos, objetivando a complementariedade das 
Políticas Urbanas, com temas determinados dentro de um setor de atuação, mas que 
abrangem a totalidade do território municipal. 

I - são Planos Estratégicos, dentre outros: 
a) Plano Cicloviário; 
b) Plano de Medidas Mitigadoras e Compensatórias entre impactos 

negativos e positivos de cada empreendimento; 
c) Plano de Paisagem Urbana; 
d) Plano de Zoneamento Subterrâneo; 
e) Plano de Passeios e Acessibilidade; 
f) Plano de Padronização de Anúncios e Comunicação Visual; 
g) Plano de Inovação, Design e Mobiliário Urbano;  
h) Plano de Arborização Urbana; 
i) Plano Municipal de Cultura; 
j) Plano Municipal de Turismo; 
k) Plano Municipal de Esporte e Lazer; 
l) Plano Cidade Amiga das Crianças;  
m) Plano de Gestão Integrada e Recuperação de Recursos Hídricos; 
n) Plano de Desenvolvimento Industrial.  
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§ 3º Planos Setoriais, são planos de ação desenvolvidos conforme as 
necessidades e peculiaridades do Município, considerando os princípios e diretrizes 
previstos no Plano Diretor e demais planos; 

a) Planos de Desenvolvimento de Regiões; 
b) Planos de Vizinhança; 
c) Planos de Ação e Investimentos; 
d) Plano de Infraestrutura Distrital; 
e) outros planos, programas e projetos. 
§ 4º Cada Plano Estratégico bem como os Planos Setoriais deverão 

apresentar em seu conteúdo, obrigatoriamente, seus respectivos prazos e metas. 
 
Art. 6º Os programas e projetos devem observar as seguintes diretrizes 

transversais de Política Ambiental:  
I - o estabelecimento do zoneamento ambiental, compatível com as 

diretrizes para uso e ocupação do solo; 
II - a definição de áreas prioritárias de ação governamental relativa à 

qualidade e ao equilíbrio ecológico, atendendo a sustentabilidade ambiental do Município; 
III - o controle do uso e da ocupação de fundos de vales, áreas sujeitas a 

inundação, mananciais, áreas com declividade acentuada, cabeceiras de drenagem e topos 
de morros; 

IV - a preservação das florestas e demais vegetações nativas, definidas por 
legislação específica;  

V - a ampliação das áreas permeáveis no território do Município; 
VI - a orientação e o controle do manejo e exploração do solo nas 

atividades econômicas, bem como a exigência da aplicação de medidas mitigadoras de seus 
empreendedores, garantindo a minimização de impactos negativos; 

VII - o controle de todos os tipos de poluição;  
VIII - a definição de metas de redução da poluição; 
IX - a implementação do controle de produção e circulação de produtos 

perigosos; 
X - o uso sustentável dos recursos renováveis e não renováveis; 
XI - a implementação de fontes alternativas de energia; 
XII - a observação da Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 - 

Crimes Ambientais; 
XIII - a implantação de parques lineares dotados de equipamentos 

comunitários de lazer, como forma de uso adequado de fundos de vales, desestimulando 
invasões e ocupações indevidas; 

XIV - o controle das atividades que impliquem em movimento de terra no 
Município e a exigência da aplicação de medidas mitigadoras de seus empreendedores, bem 
como projeto de modelagem da paisagem natural, garantindo a minimização de impactos 
negativos, a critério do poder público; 

XV - estimular o controle das emissões veiculares, através da inspeção e 
medição, considerando o estímulo à substituição da frota de transporte coletivo por veículos 
que utilizem tecnologia limpa; 

XVI - a elaboração e implementação de mecanismos de controle e 
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licenciamento ambiental na implantação e funcionamento das fontes emissoras de radiação 
eletromagnética; 

XVII - a promoção da educação ambiental como instrumento fundamental 
na participação das comunidades no processo de sensibilização e de capacitação para 
soluções de problemas ambientais locais. 

 
Art. 7º Os programas e projetos devem observar as seguintes diretrizes 

transversais de Política de Infraestrutura e Serviços Públicos: 
I - racionalizar a ocupação e a utilização da infraestrutura instalada e por 

instalar;  
II - assegurar a equidade na distribuição territorial dos serviços;  
III - promover a gestão integrada da infraestrutura e do uso racional do 

subsolo, monitorando, fiscalizando e coordenando ações com concessionárias de serviços 
públicos; 

IV - incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de novas tecnologias, 
buscando otimizar o uso dos recursos dos sistemas de infraestrutura urbana e dos serviços 
públicos, garantindo um ambiente equilibrado e sustentável; 

V - promover o cadastramento, a gestão integrada da infraestrutura e o 
uso racional do solo, subsolo e do espaço aéreo municipal, garantindo o compartilhamento 
das redes não emissoras de radiação, coordenando ações com concessionárias e prestadoras 
de serviços, assegurando a preservação das condições ambientais urbanas e evitando a 
duplicação de equipamentos; 

VI - elaborar, implantar e manter um Sistema de Informações Integrado de 
Infraestrutura Urbana - banco de dados - atualizado das redes de água, esgoto, telefone, 
energia elétrica, cabos e demais redes que utilizam o solo, subsolo e o espaço aéreo; 

VII - estabelecer mecanismos de gestão entre Município, Estado, União e 
concessionárias para serviços de interesse comum, tais como abastecimento de água, 
tratamento de esgotos, destinação final de lixo, energia e telefonia; 

VIII - garantir investimento adequado em infraestrutura, a universalização 
do acesso à estrutura urbana e aos serviços públicos, bem como a justa distribuição dos 
ônus e benefícios decorrentes das obras e serviços de infraestrutura urbana, adaptando 
gradativamente os espaços de uso público municipal e garantindo que os novos 
equipamentos atendam as condições estabelecidas na legislação de acessibilidade e 
providenciando intervenções que resguardem a integridade física das pessoas com 
deficiência; 

IX - garantir a preservação do solo e do lençol freático, realizando as obras 
e a manutenção necessárias para o devido isolamento das redes de serviços de 
infraestrutura; 

X - promover a instalação e a manutenção dos equipamentos de 
infraestrutura e dos serviços públicos, garantindo o menor incomodo possível aos 
moradores e usuários do local, bem como exigir a reparação das vias, calçadas e logradouros 
públicos, eliminando barreiras físicas que possam representar bloqueios à circulação dos 
pedestres e risco a integridade física, observando padrões e normas de acessibilidade, 
promovendo ações urbanas como o alinhamento de árvores, postes em geral, pontos de 
ônibus, lixeiras, entre outros;’  
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XI - garantir o estabelecimento e a obediência às normas de saúde pública 
e ambiental, com base no princípio da precaução, exigindo laudos técnicos, quanto aos 
efeitos na saúde humana e no meio ambiente, para a implantação e manutenção da 
infraestrutura dos serviços de telecomunicações, emissores de radiação eletromagnética; 

XII - proibir a disposição de material radioativo no solo e subsolo, 
promovendo o armazenamento tecnicamente adequado dos mesmos; 

XIII - estimular para que os equipamentos de infraestruturas de serviços 
públicos ou privados, nas vias públicas, incluindo o solo, subsolo e espaço aéreo, sejam 
implantados por meio de galerias técnicas, sendo prioritária esta ação, em vias de maior 
concentração de redes de infraestrutura; 

XIV - garantir a implantação de projetos-pilotos de galerias técnicas nos 
logradouros de maior concentração e complexidade de redes de infraestrutura; 

XV - implementar legislação específica para a proteção das margens dos 
rios, levando em conta o uso do solo já consolidado, podendo essa área de proteção ser 
reduzida, conforme proposta elaborada e aprovada pelos órgãos ambientais competentes. 
 

Seção I 
Da Política de Integração Regional para o Desenvolvimento Sustentável 

 
Art. 8º A Política de Integração Regional para o Desenvolvimento 

Sustentável visa promover a articulação de Santa Maria com os demais municípios da região 
central do estado, com participação dos governos estadual e federal, para projetos que 
requeiram a cooperação de maior número de entidades públicas e privadas.  

Parágrafo único. São diretrizes gerais da Política de Desenvolvimento 
Regional:  

I - consolidar o Município como Centro Regional de Desenvolvimento 
Sustentável; 

II - articular a implementação de um ecossistema de empreendedorismo e 
inovação na região central do estado, incluindo universidades, incubadoras, parques 
tecnológicos e instituições afins; 

III - promover um Plano Turístico de integração e Desenvolvimento 
Regional; 

IV - fomentar a consolidação de unidades de conservação; 
V - consolidar o Aeroporto de Santa Maria; 
VI - fomentar o desenvolvimento através da qualificação profissional; 
VII - fomentar a criação de redes de empresas e a organização de Arranjos 

Produtivos Locais (APL);  
VIII - fomentar a consolidação de Santa Maria como Polo Industrial, Polo de 

Saúde, Polo de Conhecimento, Polo de Economia Criativa, Polo de Turismo, Polo de 
Produção Primária, Polo de comércio e serviços, Polo de Meio Ambiente e Polo Tecnológico 
de Defesa; 

IX - institucionalizar uma Agência de Desenvolvimento como órgão 
articulador e de monitoramento periódico do Plano Estratégico de Desenvolvimento de 
Santa Maria; 

X - consolidar Santa Maria como potencial atratora de eventos de âmbito 
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regional, nacional e internacional, através do estimulo e incentivo entre os setores público e 
privado; 

XI - estimular a participação do município nos circuitos e rotas turísticas 
regionais; 

XII - fomentar as potencialidades do Município, resgatando as atividades 
que impulsionaram seu desenvolvimento, como o ferroviário, militar e educacional;  

XIII - consolidar o Município como Cidade Cultura; 
XIV - criar um plano de desenvolvimento regional para o uso sustentável do 

aterro sanitário do Município; 
XV - fomentar o interdesenvolvimento regional da agricultura familiar. 
 

Seção II 
Da Política Municipal de Manejo Sustentável da Área de Influência da Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica e de Transição para o Bioma Pampa 
 

Art. 9º A Política Municipal de Manejo Sustentável da Àrea de Influência da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica visa incorporar ao planejamento municipal o manejo 
sustentável da área da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, com abrangência municipal e 
regional, através: 

I - da preservação da diversidade biológica; 
II - do apoio a práticas econômicas sustentáveis; 
III - do desenvolvimento de atividades de pesquisa; 
IV - do monitoramento ambiental; 
V - da educação ambiental; 
VI - da promoção de Santa Maria como cidade portal sul da Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, com serviços e equipamentos para o ecoturismo; 
VII - regrar o uso das áreas de preservação e conservação ambiental, 

conforme segue:  
a) Área de Conservação Natural: presença de grandes áreas de maciços 

florestais, bosques ou com características ambientais relevantes, onde seja permitida a 
ocupação das áreas livres de cobertura florestal, estimulando a baixa densidade, objetivando 
o equilíbrio entre a ocupação e a preservação ambiental, respeitando a densidade da zona; 

b) Áreas Especiais de Preservação Permanente: compreendem as áreas 
estipuladas pelo Município, que devem ser protegidas e conservadas a qualidade ambiental 
e os ecossistemas existentes. 

§ 1º Para cumprimento da finalidade desta Política estão previstos três 
programas: 

I - Programa de Desenvolvimento Agroflorestal;  
II - Programa de Desenvolvimento Eco turístico; 
III - Programa de Educação Ambiental. 
§ 2º Para implementação dos programas indicados no § 1º devem ser 

elaborados e executados os seguintes projetos: 
I - Projeto Circuitos Turísticos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica; 
II - Projeto Trem Turístico; 
III - Projeto Capacitação para Empreendimentos Turísticos; 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
Secretaria de Município de Gestão e Modernização Administrativa 
Superintendência de Administração 
 

 
Rua Venâncio Aires, nº 2277 · 3º Andar · Centro · Santa Maria/RS 
CEP: 97010-005 · Tel.: (55) 3921.7013 · E-mail: smg@santamaria.rs.gov.br 
www.santamaria.rs.gov.br 

 

IV - Projeto Sensibilização e Educação Ambiental para a População de Santa 
Maria. 

 
Seção III 

Da Política de Pesquisa, Divulgação e Preservação Permanente do Patrimônio 
Paleontológico e Arqueológico 

 
Art. 10. A Política de Pesquisa, Divulgação e Preservação Permanente do 

Patrimônio Paleontológico e arqueológico visa promover o Município como Sede de 
entidades promotoras de estudos, pesquisas e eventos com destaque internacional, sobre 
paleontologia, desenvolvendo práticas de manejo para reduzir os impactos que as obras de 
infraestrutura e de construção exerçam sobre estes sítios, articulando de forma 
intermunicipal o zoneamento, conservação e divulgação do patrimônio paleontológico e 
arqueológico.  

§ 1º Para cumprimento da finalidade desta Política devem ser 
desenvolvidos, prioritariamente, dentre outros, dois programas:  

I - Programa de Integração Intermunicipal para o manejo do Patrimônio 
Paleontológico e Arqueológico; 

II - programa local de Pesquisa e Divulgação por meio da reativação do 
Instituto Histórico e Geográfico Municipal. 

§ 2º Para implementação dos programas indicados no § 1º deste artigo, 
devem ser elaborados e executados os seguintes projetos: 

I - Projeto Zoneamento dos Sítios Paleontológicos e Arqueológicos; 
II - Projetos Acordo Intermunicipal para a Divulgação e Preservação 

Conjunta e Coordenada do Patrimônio Paleontológico e Arqueológico; 
III - Projeto Instituto Intermunicipal de Paleontologia e Arqueologia; 
IV - Projeto Parque Paleontológico da Alemoa; 
V - Manuais de Procedimentos para a Preservação do Patrimônio 

Paleontológico e arqueológico durante os Processos Produtivos Urbanos e Rurais. 
 

Seção IV 
Da Política de Manejo do Ambiente Rural Municipal 

 
Art. 11. A Política de Manejo do Ambiente Rural Municipal visa promover e 

utilizar todas as potencialidades do habitat e da produção no meio rural, evitando a 
migração do campo para a cidade, o abandono de suas práticas sociais e econômicas 
indispensáveis, a excessiva concentração urbana com problemas sociais e ambientais, a 
contaminação de bacias superficiais e subterrâneas e o empobrecimento dos ecossistemas 
naturais, entre outros. 

§ 1º Para cumprimento da finalidade desta Política devem ser  
desenvolvidos, prioritariamente, os seguintes programas: 

I - Programa Comunidades Rurais; 
II - Programa de Fortalecimento Produtivo; 
III - Programa Abastecimento Popular; 
IV - Programa Municipal de Desenvolvimento Rural, conforme a Lei 
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Municipal nº 5612, de 5 de janeiro de 2012; 
V - Programa de Requalificação das estradas de acesso aos Distritos; 
VI - Programa de valorização e incentivo aos produtos orgânicos e livres de 

agrotóxicos, no meio rural e urbano, incentivando hortas urbanas e comunitárias; 
VII - Programa Jovem Produtor Rural; 
VIII - Programa Turismo Rural e Ecoturismo 
§ 2º Para implementação dos programas indicados no § 1º devem ser 

elaborados e executados os seguintes projetos: 
I - Projeto de Infraestrutura Distrital; 
II - Projeto de Zoneamento e Mapeamento dos Produtores, Produções e 

Áreas Produtivas dos Distritos; 
III - Projeto Agroecologia; 
IV - Projeto Implantação de Sistema Agroflorestal (SAF’s); 
V- Projeto Agroindústria Familiar; 
VI - Projeto de Qualificação das Feiras; 
VII - Projeto Direto do Campo; 
VIII - criação de uma Câmara de Mediação entre produtores, instituições de 

assistência, comerciantes e Poder Público, para aproximar os atores do processo; 
IX - criação de um Banco de Alimentos do Município; 
X - Projeto de Monitoramento e Controle da Logística Reversa, para 

embalagens de agrotóxicos. 
 

Seção V 
Da Política de Estruturação, Uso e Mobilidade Urbana 

 
Art. 12. A Política de Estruturação, Uso e Mobilidade Urbana engloba a 

questão da acessibilidade à cidade, por todos os meios de transporte, garantindo o aumento 
da capacidade de acesso e sua maior disponibilidade para todos os tipos de usuários, 
minimizando possíveis impactos ambientais, promovendo o transporte público de 
passageiros, diminuindo a quantidade de veículos automotores individuais e seu acesso às 
áreas conflitivas da cidade, aumentando as oportunidades peatonais e cicloviárias, fazendo 
da dissuasão e da prevenção a base da disciplina circulatória na cidade, focalizando a 
questão da identidade e do patrimônio cultural, nas áreas naturais de grande valor 
paisagístico, e do patrimônio paleontológico e arqueológico. 

Parágrafo único. Para cumprimento da finalidade desta Política devem ser 
desenvolvidos os objetivos, princípios e diretrizes estabelecidos no Plano Diretor de 
Mobilidade Urbana (PDMU), além das seguintes diretrizes: 

 I - garantir que a gestão da mobilidade urbana ocorra de modo integrado a 
este Plano e ao Plano Diretor de Mobilidade Urbana; 

II - buscar a excelência na mobilidade urbana e o acesso ao transporte no 
atendimento às pessoas com deficiência, com dificuldade de locomoção, com necessidades 
específicas e aos idosos, conforme legislação própria; 

III - planejar, executar e manter o sistema viário segundo critérios de 
segurança e conforto da população, respeitando o meio ambiente, obedecendo as diretrizes 
de uso e ocupação do solo e do transporte de passageiros; 
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IV - assegurar a reserva das áreas de lotes atingidos por diretrizes de 
arruamento por novo alinhamento predial, possibilitando a transferência não onerosa do 
domínio ao Município mediante a aplicação de instrumentos legais, como parcelamento do 
solo, transferência de potencial construtivo e outorga onerosa do direito de construir;  

V - promover maior integração do sistema viário das regiões separadas por 
barreiras naturais e geográficas com o mínimo de impacto ambiental; 

VI - promover maior integração do sistema viário das regiões separadas 
pelas barreiras urbanísticas construídas, priorizando o transporte público coletivo e a 
acessibilidade; 

VII - articular junto ao Governo Federal a concessão das faixas de domínio 
das linhas férreas, após a extinção da operação deste sistema, para o uso público municipal 
com ênfase em estruturação viária e de transporte, bem como a utilização de parte dos 
espaços como área de lazer; 

VIII - promover tratamento urbanístico adequado nas vias e corredores da 
rede de transporte, de modo a proporcionar a segurança dos cidadãos e a preservação do 
patrimônio cultural; 

IX - implantar novas estruturas e sistemas tecnológicos de informações 
para monitoramento e controle da frota circulante e do comportamento dos usuários.  

 
Subseção I 

Do Sistema Viário 
 

Art. 13. O Sistema Viário Municipal de Santa Maria é considerado o 
conjunto de vias que, de forma hierarquizada e articulada, viabilizam a circulação de 
pessoas, veículos e cargas, além do estabelecido no Plano Diretor de Mobilidade Urbana 
deve seguir as seguintes diretrizes: 

Parágrafo único. As diretrizes para o Sistema Viário Municipal são: 
I - reformular a atual estrutura viária interna, mediante interligações 

bidirecionais que complementem e integrem as vias existentes no Município, assegurando a 
mobilidade urbana; 

II - articular o Sistema Viário Municipal com as rodovias estaduais e 
federais, hierarquizando e diferenciando os fluxos externos; 

III - melhorar o deslocamento da população e a acessibilidade aos 
equipamentos comunitários; 

IV - estabelecer ações permanentes de manutenção da malha viária 
municipal; 

V - aprimorar a sinalização e maximizar a segurança do tráfego, mediante a 
colocação de placas de orientação e localização, de acordo com padronização a ser definida 
por legislação específica; 

VI - utilizar pavimentação alternativa que possibilite maior permeabilidade 
do solo, principalmente nas vias locais; 

VII - promover a permeabilidade do solo nos canteiros centrais das vias 
urbanas e nos passeios públicos; 

VIII - cadastrar, mapear e manter atualizado o Sistema Viário Municipal, no 
Sistema Único de Cadastro Muntifuncional Georeferenciado; 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
Secretaria de Município de Gestão e Modernização Administrativa 
Superintendência de Administração 
 

 
Rua Venâncio Aires, nº 2277 · 3º Andar · Centro · Santa Maria/RS 
CEP: 97010-005 · Tel.: (55) 3921.7013 · E-mail: smg@santamaria.rs.gov.br 
www.santamaria.rs.gov.br 

 

IX - priorizar o transporte coletivo, fomentando sistemas alternativos; 
X - adequar os gabaritos viários à nova proposta do Sistema Viário 

Municipal, mantendo um registro das vias existentes e das futuras ligações e previsões de 
aberturas de ruas;  

XI - regulamentar os usos em conformidade com a proposta do sistema 
viário, adequando e prevenindo os casos que afetem a mobilidade urbana de forma 
negativa; 

XII - estimular o uso de vias secundárias como alternativa ao uso das vias 
centrais e de maior densidade. 

 
Art. 14. Na concepção e implantação das vias devem ser observados os 

seguintes elementos: 
 I - as restrições geológico-geotécnicas e topográficas do terreno e 

paleontológicas e arqueológicas; 
II - as características das microbacias hidrográficas, permitindo o 

escoamento das águas pluviais e esgotos cloacais; 
III - a hierarquização e os parâmetros recomendados para cada tipologia de 

vias; 
IV - a minimização de conflitos de circulação entre veículos e entre estes e 

pedestres; 
V - o aproveitamento das vias locais e das vias de pedestres como pontos 

de lazer e convívio social; 
VI - fixar as condições mínimas exigíveis para o acesso e estacionamento de 

viaturas de Defesa Civil nas edificações e áreas de riscos, visando disciplinar o seu emprego 
operacional na busca e salvamento de vítimas e no combate a incêndios. 

 
Art. 15. O Sistema Viário Municipal deve ser estruturado com vias 

hierarquizadas, de modo a possibilitar: 
I - o ordenamento do fluxo viário; 
II - a minimização dos conflitos de trânsito; 
III - a circulação por diferentes modos de deslocamento; 
IV - o acesso de pedestre a todos os lotes e edificações; 
V - a redução de custos na implantação de infraestrutura e serviços. 
VI- a interdependência entre uso do solo e sistema viário, fomentando o 

desenvolvimento proposto no uso daquele e satisfazendo as necessidades de deslocamento 
da população; 

VII - o acesso de viaturas operacionais de Defesa Civil, de serviços e obras 
para condomínios residenciais, condomínios comerciais e condomínios industriais que 
tenham arruamento interno e que seja necessário para combate a incêndios, sendo 
recomendado as demais edificações e áreas de risco. 

 
Art. 16. O Instituto de Planejamento de Santa Maria - IPLAN deverá manter 

um cadastro de diretrizes de arruamento que funcionará como instrumento de 
planejamento viário, através de um mapa viário, mantendo o referido cadastro 
constantemente à disposição do Município para consulta e uso dos dados. 
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Art. 17. São diretrizes específicas da Política Municipal de Transporte 

Coletivo de Passageiros: 
I - ordenar o Sistema Viário, através de mecanismos de engenharia, 

legislação e qualificação da malha viária, priorizando a circulação do transporte coletivo 
sobre o transporte individual; 

II - racionalizar as Redes de Transporte Público Coletivo; 
III- garantir a integração multimodal e as Redes de Transporte Público 

Coletivo; 
IV - adotar modais de transporte e tecnologias apropriadas para baixa, 

média e alta capacidade, de acordo com as necessidades de cada demanda; 
V - promover a atratividade do uso do transporte coletivo por intermédio 

de deslocamentos rápidos, seguros e confortáveis; 
VI -  estabelecer políticas tarifárias que garantam o acesso do usuário ao 

serviço público do transporte público coletivo; 
VII - buscar permanentemente o aperfeiçoamento de tecnologias e 

sistemas de controle de acesso que permitam a obtenção de informações operacionais e 
financeiras, bem como de dados estatísticos e de caracterização das demandas para 
subsidiar o processo de planejamento do transporte coletivo, fornecendo informações aos 
usuários; 

VIII - aperfeiçoar e ampliar gradualmente o sistema de bilhetagem 
eletrônica; 

IX - possibilitar a participação da iniciativa privada na operação e 
implantação de vias de circulação do transporte e seus respectivos equipamentos de 
infraestrutura, na forma da Lei; 

X - estimular o transporte solidário ou compartilhado e a mobilidade 
corporativa. 

 
Art. 18. São diretrizes específicas da Política Municipal da Circulação 

Multimodal: 
I - desenvolver o Plano Cicloviário que elencará as ações voltadas à 

implantação da política municipal da circulação multimodal, tendo como referencial as 
diretrizes definidas neste Plano, no Plano Diretor de Mobilidade Urbana e recomendações 
dos Planos Setoriais; 

II - incorporar, após avaliação técnica de viabilidade e em conformidade 
com o Plano Cicloviário, estruturas cicloviárias em grandes projetos de estruturação e 
reestruturação urbana; 

III - desenvolver programas e campanhas educativas objetivando o 
incentivo a utilização do modal bicicleta e a difusão das normas de trânsito para a circulação 
segura e o convívio do trânsito motorizado e não motorizado; 

IV - estimular o sistema de bicicletas compartilhadas, integrando a rede de 
transporte coletivo às malhas cicloviárias do Município, pontos turísticos e demais locais de 
interesse; 

V - fomentar a utilização dos sistemas de transporte e carga alternativos à 
tração animal e humana. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
Secretaria de Município de Gestão e Modernização Administrativa 
Superintendência de Administração 
 

 
Rua Venâncio Aires, nº 2277 · 3º Andar · Centro · Santa Maria/RS 
CEP: 97010-005 · Tel.: (55) 3921.7013 · E-mail: smg@santamaria.rs.gov.br 
www.santamaria.rs.gov.br 

 

 
Art. 19. São diretrizes específicas para estacionamentos: 
I - adotar medidas reguladoras para a construção e operação de 

estacionamentos em lotes públicos e privados, com e sem pagamento pela sua utilização; 
II - promover medidas de ampliação, aperfeiçoamento, modernização do 

sistema de rotatividade de vagas de estacionamento nas vias públicas; 
III - realizar estudos de localização e de viabilidade referente à implantação 

e instalação de estacionamentos coletivos, favorecendo a integração intermodal; 
IV - possibilitar a participação da iniciativa privada na operação e 

implantação de estacionamentos coletivos públicos, na forma da Lei. 
 
Art. 20. O Poder Público Municipal poderá adotar medidas de controle e 

estímulo à implantação de estacionamentos nas seguintes situações: 
I - na via pública ou no interior de lotes, localizados em áreas de interesse 

público visando, dentre outros, estimular o uso do sistema de transporte público coletivo, 
bem como a implementação das Zonas Prioritárias de Pedestres (ZPP); 

II - nas vias públicas e/ou em lotes privados, visando a implantação de 
melhorias na operação do transporte coletivo bem como a implantação de vias preferenciais 
ou exclusivas de pedestres e de infraestrutura cicloviária; 

III - possibilitar a diminuição no número de vagas em garagens em 
empreendimentos próximos a terminais multimodais. 

 
Subseção II 

Das Áreas Públicas 
 

Art. 21. Os objetivos, as diretrizes e as estratégias para as áreas públicas 
são: 

I - planejar e implantar os equipamentos sociais de acordo com a demanda 
atual e projetada, com a infraestrutura, o acesso, o transporte e demais critérios 
pertinentes; 

II - tornar obrigatória a elaboração de plano de uso e ocupação, 
reorganização e revitalização de áreas de médio e grande porte, de forma a evitar a 
instalação desordenada de vários equipamentos sociais dissociados urbanisticamente e em 
relação aos seus usos;  

III - viabilizar parcerias com a iniciativa privada e associações de moradores 
na gestão dos espaços públicos; 

IV - prever a integração dos espaços públicos com o entorno, promovendo, 
junto aos órgãos competentes, os tratamentos urbanísticos e de infraestrutura adequados; 

V - cadastrar, mapear e monitorar as áreas e edifícios públicos existentes, 
implantando e mantendo atualizado Sistema Único de Cadastro Multifinalitário 
Georeferenciado; 

VI - estabelecer ações que assegurem a conservação das áreas públicas, 
ainda não ocupadas ou invadidas, atribuindo à municipalidade a função de zelar pela posse, 
manutenção desses espaços, com o compromisso de coibir usos indevidos e estabelecer 
aqueles adequados, conforme as necessidades e características locais; 
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VII - viabilizar novos parâmetros urbanísticos vias no entorno dos espaços 
públicos que privilegiem o acesso a pé, às ciclovias e ao transporte coletivo, com tratamento 
diferenciado dos passeios públicos; 

VIII - estimular a criação de espaços públicos através das Operações 
Urbanas Consorciadas, viabilizando a implantação e recuperação de praças e equipamentos 
sociais; 

IX - promover a regularização fundiária e a reurbanização das áreas 
públicas cuja ocupação esteja cumprindo sua função social; 

X - elaborar legislação que regulamenta o uso do solo, subsolo e espaço 
aéreo das vias públicas, para implantação de equipamentos de infraestrutura; 

XI - revisar as cessões das áreas públicas com o objetivo de compatibilizar 
sua finalidade com as necessidades da cidade; 

XII - identificar e corrigir irregularidades, impondo-se aos responsáveis, as 
sanções previstas em Lei; 

XIII - reivindicar as áreas públicas invadidas, exceto aquelas que, por 
decisão do Município, devam ser objeto de regularização fundiária. 

 
Subseção III 

Da Regularização Fundiária 
 

Art. 22. Incorporar a regularização fundiária ao Planejamento Municipal, 
propondo diretrizes que visam: 

I - a realocação de famílias localizadas em espaços inadequados, de fato ou 
de direito, ou por necessidade da obra de regularização;  

II - a formulação de critérios de seleção e priorização de áreas a serem 
integradas na regularização fundiária, considerando aspectos referentes a adequabilidade do 
sítio, especialmente a situações de risco e aos condicionantes legais da regularização 
fundiária, conforme a Lei 13.465, de 2017; 

III - a definição das Zonas Urbanísticas e a indicação das áreas prioritárias a 
serem instaladas as Áreas de Interesse Social - AEIS ou Zonas de Interesse Social - ZEIS. 

Parágrafo único. São consideradas de risco as áreas, por exemplo, 
insalubres, com a existência de rede de alta tensão, aterro de resíduos sólidos, áreas 
alagáveis, margens de rodovias, ferrovias e cursos d’água, áreas de risco geológico e 
geotécnico com declividades iguais ou superiores a 30% (trinta por cento), áreas de risco 
hidrológico, suscetíveis a inundações, salvo quando sanadas as situações de salubridade e 
periculosidade. 

 
Subseção IV 

Do Patrimônio e da Paisagem Urbana 

 
Art. 23. A Política de Proteção do Patrimônio e da Paisagem Urbana deve: 
I - garantir o direito do cidadão à fruição da paisagem;  
II - proporcionar a qualidade ambiental do espaço público;  
III - favorecer a preservação do patrimônio cultural e urbano;  
IV - implantar instrumentos técnicos, institucionais e legais de gestão do 
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patrimônio, da paisagem e do espaço urbano, que proporcionem a melhoria da qualidade do 
ambiente, tanto pelo setor público, quanto pelo setor privado;  

V - formular legislação própria de disciplinamento e ordenamento dos bens 
integrantes do patrimônio e da paisagem urbana, assegurando o equilíbrio visual entre os 
diversos elementos que os compõem, favorecendo a preservação dos mesmos e garantindo 
aos usuários a possibilidade de sua identificação, leitura e apreensão, sejam públicos, sejam 
privados, os quais deverão dispor sobre: 

a) do inventário, tombamento, registro e vigilância e outras formas de 
acautelamento, como instrumentos de proteção ao patrimônio cultural; 

b) a manutenção de um Fundo de Proteção do Patrimônio Histórico 
Cultural - FUNPHIC; 

c) a manutenção do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural 
de Santa Maria - COMPHIC-SM; 

d) o estabelecimento de um sistema de penalidades ao descumprimento 
das obrigações de preservação, conservação, manutenção e proteção dos bens definidos 
como de interesse cultural; 

e) a concessão de incentivos construtivos, transferência e renovação de 
potencial construtivo, para restauro e manutenção de patrimônio edificado; 

f) a definição de outros mecanismos de incentivo à preservação de bens 
que integram o patrimônio cultural da cidade; 

VI - assegurar a participação da comunidade na identificação, valorização, 
criação, preservação, conservação e gestão dos elementos significativos do patrimônio e da 
paisagem urbana, implantando processos que envolvam a coletividade na construção desses 
valores;  

VII - elaborar normas específicas de uso, ocupação e volumetria das 
edificações para as distintas zonas do Município, considerando a diversidade da paisagem 
nas várias regiões que a compõem, bem como os elementos presentes nesta;  

VIII - instituir novos padrões de caráter informativo e indicativo de 
comunicação visual, estabelecendo parâmetros de dimensões, posicionamento, quantidade 
e interferência que evitem a poluição visual e sejam adequados à sinalização de trânsito, aos 
elementos construídos e à vegetação, além de acessíveis às pessoas com deficiência;  

IX - constituir mecanismos eficazes de fiscalização sobre as diversas 
intervenções no patrimônio e na paisagem urbana;  

X - implementar programa de educação ambiental visando sensibilizar a 
população a respeito da importância da valorização do patrimônio e da paisagem urbana 
como fator de melhoria da qualidade de vida; 

XI - identificar e definir os bens de interesse patrimonial, de natureza 
material e imaterial do Município; 

XII - criar um Sistema Único de informações dos bens de valor cultural; 
XIII - estabelecer incentivos e benefícios aos titulares de bens de interesse 

cultural, visando à preservação, conservação e recuperação do patrimônio; 
XIV - definir e zelar pelos padrões e desenhos de piso de calçadas para 

preservação, manutenção ou adaptação das suas condições, conforme o Decreto Executivo, 
nº 30, de 27 de abril de 2016 ou outro que substitua.  
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Seção VI 
Da Política de Manejo dos Recursos Naturais 

 
Art. 24. A Política de Manejo dos Recursos Naturais atende às diretrizes de 

sustentabilidade ambiental, que deve alcançar todas as áreas do Município, os quais 
requerem recuperação, conservação, proteção e uso racional, em seus aspectos natural e 
cultural. Cabe à municipalidade estabelecer normas, incentivos e restrições para sua 
ocupação, preservando seus atrativos turísticos e recreativos e garantindo condições 
indispensáveis à sadia qualidade de vida da população.  

§ 1º Para cumprimento da finalidade desta Política devem ser 
desenvolvidos, prioritariamente, dentre outros, os seguintes programas   

I - Programa de Manejo de Áreas com Valor Ecológico-paisagístico;  
II - Programa de Manejo de Fluxos. 
§ 2º Para implementação dos programas indicados no § 1º devem ser 

elaborados e executados os seguintes projetos: 
I - Projeto de Proteção da Área de Recarga do Aqüífero Arenito Basal Santa 

Maria; 
II - Projeto de Manejo da Sub-bacia do Rio Vacacaí Mirim; 
III - Projeto de Recuperação da Sub-bacia do Arroio Cadena; 
IV - Projeto de Manejo da Sub-bacia do Arroio Ferreira; 
V - Parque da Barragem; 
VI - Parque dos Morros; 
VII - Parque Cadena/Cancela; 
VIII - Projeto de Gerenciamento Integrado dos Resíduos Sólidos; 
IX - implementação e manutenção do Plano Diretor de Saneamento Básico;  
X - Projeto Plano de Manejo e Gestão dos Recursos Hídricos. 
 

Subseção I 
Das Áreas Verdes e Áreas Livres 

 
Art. 25. A Política de Manejo dos Recursos Naturais Urbanos, referentes às 

áreas verdes e as áreas livres do Município, tem por objetivos e diretrizes:  
I - manter e ampliar as áreas verdes e livres, melhorando sua proporção 

por habitante no Município, procurando atingir ou superar 16m² per capita, valor 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde - OMS, buscando o equilíbrio, conforme os 
raios de abrangência no espaço geográfico;  

II - instituir um plano de ação e implementar um Sistema de Áreas Livres do 
Município, incorporando o Parque do Arroio Ferreira, Parque Cadena-Cancela, Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica, Parque da Barragem, Parque dos Morros, Parque Produtivo 
Vacacaí Mirim, Parque São José e uma rede de micro espaços livres; 

III - buscar integrar as áreas livres públicas federais, estaduais e privadas ao 
Sistema de Áreas Livres do Município, vinculando-as às ações da municipalidade, 
assegurando a conservação e uso adequado das mesmas;  

IV - propugnar que as medidas compensatórias, previstas nos processos 
resultantes da aplicação do EIA-RIMA, sejam convertidas na implantação, conservação e 
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preservação de áreas integrantes ao Sistema de Áreas Livres do Município, priorizando a 
efetivação das já criadas; 

V - estabelecer usos compatíveis com a conservação e proteção ambiental 
nas áreas integrantes do Sistema de Áreas Livres do Município;  

VI - propiciar o uso das praças e dos parques municipais, assegurando a 
compatibilidade das atividades culturais, esportivas e turísticas ao caráter essencial desses 
espaços; 

VII - assegurar o tratamento da vegetação enquanto elemento integrador 
na composição da paisagem urbana, promovendo o manejo adequado da vegetação; 

VIII - estimular a gestão compartilhada das áreas livres públicas e privadas; 
IX - promover a ampliação, manutenção e conexão dos micro espaços 

abertos, através da arborização de vias públicas, canteiros centrais, praças e áreas verdes em 
geral; 

X - instituir instrumentos legais e incentivos fiscais e tributários destinados 
a fomentar parcerias entre os setores públicos e privados, para implantação e manutenção 
do Sistema de Áreas Livres do Município, atendendo a critérios técnicos de preservação, uso, 
e conservação das áreas, estabelecidos pelo Órgão Municipal competente; 

XI - restaurar as áreas degradadas a serem integradas ao Sistema de Áreas 
Livres do Município, principalmente as de importância paisagístico-ambiental;  

XII - aplicar os instrumentos legais e fiscalizar a efetiva implantação das 
áreas verdes previstas em parcelamentos de solo, loteamento em condomínio, conjuntos 
habitacionais, loteamentos e desmembramentos;  

XIII - promover a restauração, conservação, preservação e monitoramento 
das áreas verdes em cabeceiras de drenagem;  

XIV - instituir e fiscalizar o cumprimento da aplicação do Índice Verde, 
referido na Lei de Uso e Ocupação do Solo, de maneira a controlar a impermeabilização do 
solo;  

XV - instituir interligações, através de Corredores Ecológicos, entre o 
Sistema de Áreas Livres do Município e as áreas ambientalmente protegidas da região 
central do Estado; 

XVI - implantar programa de arborização nas escolas públicas municipais e 
promover a incorporação das demais escolas da rede pública estadual, federal e privada a 
este programa; 

XVII - incorporar as áreas remanescentes e/ou áreas residuais no Sistema 
de Áreas Livres Municipais para a implantação de parques e praças, de acordo com a análise 
dos raios de abrangência; 

XVIII - viabilizar a transferência de percentuais de áreas verdes nos 
parcelamentos de solo, para locais indicados pelo órgão público competente, que devem ser 
agregadas ao Sistema de Áreas Livres do Município, ampliando ou interligando aquelas já 
existentes. 

XIX - desenvolver zonas de transição nos entornos de parques e bosques; 
XX - promover a educação ambiental de forma permanente, contribuindo 

para a construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades atitudes e competências 
voltadas à recuperação e conservação do patrimônio natural; 

XXI - promover a sustentabilidade ambiental, a conservação, a manutenção 
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e a proteção da qualidade do meio ambiente urbano; 
XXII - promover a manutenção das áreas livres do Município; 
XXIII - oferecer incentivos urbanísticos para os empreendimentos que 

propiciem a fruição pública, através da destinação de áreas para uso público que atendam o 
interesse do Município.  

 
Subseção II 

Dos Recursos Hídricos 
 

Art. 26. A Política de Manejo dos Recursos Hídricos tem por objetivos e 
diretrizes:  

I - assegurar o desenvolvimento das condições básicas de armazenamento, 
regularização, disponibilização e conservação de recursos hídricos necessários ao 
atendimento da população e das atividades econômicas do Município; 

II - estimular a participação do Município nos órgãos colegiados na gestão 
das Bacias Hidrográficas Vacacaí, Vacacaí-Mirim e Ibicuí, no conjunto de suas áreas de 
proteção e recuperação, na busca da sustentabilidade econômica, social, cultural e 
ambiental desses mananciais, que abastecem o Município;  

III - articular a gestão da demanda e da oferta de água, particularmente, 
daquela destinada ao abastecimento da população, por meio da adoção de instrumentos, 
economicamente, sustentáveis; 

IV - implementar a recuperação e o aproveitamento sustentável dos 
mananciais hídricos em todo o território municipal; 

V - difundir políticas de conservação do uso da água e de proteção das 
matas ciliares e talvegues;  

VI - instituir instrumentos que permitam o controle das condições gerais de 
abastecimento de água, envolvendo a população na proteção das áreas produtoras de água; 

VII - reverter processos de degradação instalados nos mananciais, 
alterando tendência de perda da capacidade e qualidade de água, por meio de programas 
integrados de saneamento ambiental; 

VIII - desenvolver instrumentos compensatórios aos proprietários de áreas, 
adequadamente, preservadas na região de mananciais; 

IX - implementar instrumentos de estudos de impacto ambiental para fins 
de avaliação, monitoramento e revisão de políticas que ameacem os recursos hídricos; 

X - implantar mecanismos de controle, proibindo ocupações nas áreas de 
preservação dos recursos hídricos, especialmente fundos de lotes, prevendo mecanismos de 
punição aos usos inadequados; 

XI - instituir instrumento legal, que exija dos responsáveis pelas edificações 
de grande porte e atividades de grande consumo de água a implantação de instalações para 
reutilização de água para fins não potáveis; 

XII - incentivar a utilização dos sistemas de drenagem fluviais em área 
urbana em complemento a drenagem pluvial tradicional, existente ou não, recuperando e 
ampliando a capacidade de retenção, absorção e infiltração de águas pluviais no solo; 

XIII - promover medidas e ações para a drenagem urbana com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais dos alagamentos, enchentes e inundações. 
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Subseção III 

Do Saneamento Básico 
 

Art. 27. A fim de atender a Política Municipal de Saneamento Básico, seus 
objetivos, diretrizes e estratégias são: 

 I - instituir e fiscalizar a correta aplicação do Plano Municipal de 
Saneamento Básico;  

II - promover pesquisa para viabilizar e avaliar novos investimentos e 
soluções de saneamento, visando garantir a sustentabilidade ambiental; 

III - prospectar investimentos através das políticas e programas destinados 
ao saneamento ambiental, elaboradas em nível estadual, nacional e internacional; 

IV - elaborar projetos integrados de saneamento básico; 
V - assegurar água potável para toda população do Município de Santa 

Maria; 
VI - assegurar a vazão, a regularidade, a ampliação e a qualidade no 

sistema de abastecimento de água, no sistema de tratamento de esgotos e na captação das 
águas pluviais; 

VII - estabelecer metas progressivas de ampliação do sistema de  
abastecimento de água e do sistema de tratamento de esgotos, priorizando as macrozonas 
urbanas que enfatizam o modelo de cidade linear; 

VIII - garantir a qualidade das águas do Aquífero Arenito Basal Santa Maria 
pertencente ao Aquífero Guarani, mediante o controle do uso do solo e priorização da 
instalação de infraestrutura de serviços; 

IX - promover a redução progressiva da poluição dos afluentes aos corpos 
d’água pelo controle de cargas difusas;  

X - instituir, difundir e fiscalizar a correta aplicação do Programa de 
Conservação, Utilização de Uso Racional da Água nas Edificações - PROCURAE, conforme a 
Lei Municipal nº 5064, de 13 de novembro de 2007; 

XI - estabelecer metas progressivas de redução de perdas da rede de 
abastecimento; 

XII - racionalizar a cobrança pelo consumo da água e reduzir as perdas por 
meio da instalação progressiva de hidrômetros individuais ou outra tecnologia de medição 
em condomínios; 

XIII - elaborar e aplicar instrumentos de desestímulo ao consumo 
inadequado e de restrição ao uso da água potável aos consumidores que não requeiram 
padrões de potabilidade na água a ser consumida, sensibilizando a mudança de padrões de 
consumo;  

XIV - priorizar a implementação de sistemas de captação de águas pluviais 
para utilização em atividades que não impliquem em consumo humano, como descargas 
sanitárias, irrigação de áreas ajardinadas e de parques, lavagens de roupas, pisos e de 
veículos, entre outros; 

XV - assegurar a total separação do sistema público de abastecimento de 
água potável com sistemas alternativos, incentivando a construção de cisternas; 

XVI - promover a adoção de novas tecnologias, aplicadas ao uso da 
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permacultura e a ecotécnica em sistema individual, estimulando principalmente o uso de 
mecanismo de descarga sanitária diferenciado para o esgoto cloacal;  

XVII - propor padronização de grelhas em boca de lobo e sua sucessiva 
adaptação a esta padronização, bem como o planejamento das dimensões destas, conforme 
a necessidade de drenagem; 

XVIII - formular política de controle de cargas difusas, priorizando a 
preservação e recuperação dos mananciais existentes degradados pelo lançamento de 
resíduos sólidos e de esgotos clandestinos domésticos e industriais;  

XIX - propugnar pela inclusão, nos programas de monitoramento ambiental 
dos órgãos estaduais, de rede de controle de cargas difusas em mananciais existentes para 
abastecimento;  

XX - o Município e a Concessionária deverão criar e manter atualizado 
cadastro das redes e instalações; 

XXI - estabelecer o controle de geração e tratamento de resíduos para 
empreendimentos potencialmente geradores de cargas poluidoras, articulado ao controle de 
vazões de drenagem; 

XXII - reservar áreas estratégicas para instalação de sistemas de tratamento 
de esgoto cloacal, conforme microbacias existentes;  

XXIII - promover o saneamento ambiental rural, incentivando o uso de 
sistemas alternativos à rede convencional; 

XXIV - qualificar os serviços de limpeza urbana e universalizar o manejo de 
resíduos domésticos urbanos; 

XXV - viabilizar a criação de uma estrutura gerencial para o Sistema 
Municipal de Saneamento Básico; 

XXVI - implementar e monitorar a aplicação do Plano Municipal de 
Saneamento Ambiental; 

XXVII - criar o cadastro técnico municipal de atividades potencialmente 
poluidoras; 

XXVIII - apoiar a Indústria de transformação do lixo reciclável e a correta 
destinação dos inservíveis; 

XXIX - buscar a sustentabilidade e o equilíbrio econômico-financeiro 
mediante remuneração pela cobrança dos serviços de Saneamento Básico; 

XXX - criar diretrizes para o desenvolvimento de uma política sustentável 
de uso e destinação dos resíduos sólidos. 

 
Subseção IV 

Das Matrizes Energéticas e Sustentabilidade Ambiental 
 

Art. 28. A Política das Matrizes Energéticas deverá atender as seguintes 
diretrizes: 

I - incentivar a geração e utilização de energias limpas de matrizes 
energéticas não poluentes e sustentáveis, prevendo a micro e mini geração distribuída ou 
cogeração qualificada; 

II - buscar a qualificação dos prédios públicos através da implementação de 
medidas sustentáveis e uso e geração de energia limpas. 
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Art. 29. A Política das medidas de sustentabilidade deverão observar as 

seguintes diretrizes: 
I - promover estudo da gestão do ruído urbano, garantindo a saúde e o 

bem estar social e ambiental, viabilizando horários e locais para eventos; 
II - estabelecer normas, padrões e incentivos à implantação de “telhados 

verdes”, sistema de cobertura de edificações nos quais é plantada vegetação; 
III - incentivar a construção de “paredes verdes” nas edificações públicas e 

privadas; 
IV - promover a implantação de parques de vizinhança em áreas livres que 

permeiam o tecido urbano de apropriação coletiva, pública ou privado, projetadas e 
preservadas em conjunto com a comunidade; 

V - oferecer incentivos aos proprietários de imóveis que adotarem ações e 
práticas de conservação e preservação do meio ambiente.  

§ 1º Para fins deste artigo, entendem-se como práticas de conservação e 
preservação do meio ambiente em imóveis a adoção das seguintes iniciativas: 

I - sistema de captação com reuso da água da chuva;  
II - sistema de energia solar; 
III - construções com materiais sustentáveis: que estejam disponíveis na 

localidade, pouco processados, não tóxicos, potencialmente recicláveis;  
IV - utilização de energia passiva; 
V - sistema de utilização de energia eólica; 
VI - telhado e/ou parede verde; 
VII - redução dos resíduos da construção civil, promovendo-se a reciclagem 

e reuso dos materiais; 
VIII - instalar coletores de resíduos separadamente de forma obrigatória 

pelos prédios públicos e privados a serem construídos. 
§ 2º Lei Municipal específica definirá os incentivos, os critérios necessários 

à sua concessão, a forma de fiscalização e outras iniciativas de conservação e preservação do 
meio ambiente pelos proprietários de imóveis, além do já descrito no Programa de 
Conservação, Utilização de Uso Racional da Água nas Edificações - PROCURAE - Lei nº 5064, 
de 2007. 

§ 3º Somente os imóveis conectados com a rede de esgoto ou sistema 
ecológico de tratamento poderão ser beneficiados com o disposto no § 2º deste artigo. 

 
Seção VII 

Da Política de Produção Social e Cultural da Cidade 
 

Art. 30. A Política de Produção Social e Cultural da cidade se baseia em 4 
(quatro) princípios: 

I - articulação entre as Secretarias e Órgãos Municipais, garantindo a 
gestão integrada e integral do plano; 

II - articulação das ações do poder público municipal com as entidades 
representativas da cidade e da região, de maneira a potencializar atuações e evitar 
superposições de esforços; 
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III - articulação do poder público municipal e entidades representativas 
com os demais atores sociais, especialmente as instituições de ensino superior, garantindo 
um fluxo criativo e sinérgico, permanente, entre todos os protagonistas que colaboram na 
produção da cidade; 

IV - consolidar a dimensão cultural como instrumento para a mudança 
social e para o pleno exercício da cidadania. 

§ 1º Para cumprimento da finalidade desta Política devem ser observadas 
as seguintes diretrizes: 

I - universalização do acesso aos bens e atividades culturais com especial 
atenção à diversidade cultural; 

II - preservação e estímulo da identidade cultural e social de Santa Maria; 
III - preservação e acesso ao patrimônio cultural material e imaterial; 
IV - preservação da identidade cultural e social dos remanescentes das 

populações tradicionais de Santa Maria; 
V - valorizar e apoiar os agentes culturais locais; 
VI - oferecer boas condições de infraestrutura e apoio para os órgãos de 

controle social, tratando como prioridade as suas deliberações; 
VII - estimular a apropriação dos espaços livres para atividades 

educacionais e eventos culturais; 
VIII - criação de um território cultural que liga a Praça Saldanha Marinho a 

Gare da estação, pela Avenida Rio branco, assim como também a Rua Dr. Alberto Pasqualine 
(antiga 24 horas). 

 
Art. 31. Este PDDT é parte integrante do sistema de planejamento e gestão 

da política urbana do Município de Santa Maria, devendo o Plano Plurianual - PPA, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias - LDO e a Lei do Orçamento Anual - LOA, incorporarem de forma 
prioritária as diretrizes, traçadas neste Plano.  

 
TÍTULO II 

DO MODELO ESPACIAL 
CAPITULO I 

DO TERRITÓRIO MUNICIPAL 
 

Art. 32. O território do Município de Santa Maria é composto de 10 (dez) 
distritos, totalizando no território uma área aproximada de 1.796,60 km², conforme o 
ANEXO B e conforme discriminação abaixo com respectivas áreas: 

I - 1º Distrito, Sede Urbana de Santa Maria, com área de 134,15 km²; 
II - 2º Distrito, São Valentim, com área de 180,31 km²; 
III - 3º Distrito, Pains, com área de 126,85 km²; 
IV - 4º Distrito, Arroio Grande, com área de 129,92 km²; 
V - 5º Distrito, Arroio do Só, com área de 159,30 km²; 
VI - 6º Distrito, Passo do Verde, com área de 133,40 km²; 
VII - 7º Distrito, Boca do Monte, com área de 260,51 km²; 
VIII - 8º Distrito, Palma, com área de 111,92 km²; 
IX - 9º Distrito, Santa Flora, com área de 508,54 km²; 
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X - 10º Distrito, Santo Antão, com área de 51,70 km². 
Parágrafo único. O ANEXO B - Mapa do Município faz parte integrante da 

presente Lei Complementar. 
 
Art. 33. A estruturação municipal em distritos compreende o Distrito Sede 

do Município e os demais Distritos, conforme art. 32. 
§ 1º O Distrito Sede do Município possui característica urbana, com uma 

grande concentração populacional, composto de bairros, vilas, parques, núcleos, 
loteamentos, condomínios, jardins, quilombos urbanos entre outros. 

§ 2º Os demais Distritos possuem características predominantemente 
rurais e são compostos por uma Sede Distrital, núcleos urbanos isolados, balneários, 
agrovilas, quilombos rurais, localidades rurais e áreas com atividades típicas do setor 
primário. 

§ 3º O planejamento do desenvolvimento territorial dos distritos ou bairros 
poderá ser complementado através dos Planos Setoriais, elaborados em conformidade com 
este Plano Diretor e demais legislação pertinente. 

 
Seção I 

Das Sedes Distritais 
 

Art. 34. As Sedes Distritais se caracterizam como centros aglutinadores das 
principais atividades administrativas, de serviços, do comércio e da indústria e apresentam 
possibilidades para instalação de novas atividades, agregando valores a  produção municipal.  

 
Seção II 

Dos Núcleos Urbanos 
 

Art. 35. Para fins desta Lei Complementar, consideram-se:   
I - Núcleo Urbano: assentamento humano, com uso e características 

urbanas, constituído por, no mínimo, 30 (trinta) unidades imobiliárias de área inferior à 
fração mínima de parcelamento prevista na Lei no 5.868, de 12 de dezembro de 1972, 
independentemente da propriedade do solo, ainda que situado em área qualificada ou 
inscrita como rural;  

II - Núcleo Urbano Informal: aquele clandestino, irregular ou no qual não 
foi possível realizar, por qualquer modo, a titulação de seus ocupantes, ainda que atendida a 
legislação vigente à época de sua implantação ou regularização;  

III - Núcleo Urbano Informal Consolidado: aquele de difícil reversão, 
considerados o tempo da ocupação, a natureza das edificações, a localização das vias de 
circulação e a presença de equipamentos públicos, entre outras circunstâncias a serem 
avaliadas pelo Município. 

 
Seção III 

Dos Balneários 
 

Art. 36. Os Balneários são locais situados as margens de recursos hídricos 
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destinados a recreação e lazer, e que recebem um número expressivo de população sazonal. 
 

Seção IV 
Das Agrovilas 

 
Art. 37. As Agrovilas são povoados urbanos ou rurais destinados a apoiar as 

atividades rurais, bem como, proporcionar o desenvolvimento econômico e social da 
comunidade, com concentração, especificamente, de moradias de trabalhadores rurais, 
equipamentos públicos e comunitários, comércio e agroindustrias familiares. 

 
Seção V 

Dos Quilombos 
 

Art. 38. Os Quilombos são espaços territoriais ocupados por grupos 
etnoraciais, de remanescentes das comunidades de quilombos. 

 
Seção VI 

Das Localidades Rurais 
 

Art. 39. As Localidades Rurais são pequenas comunidades, distribuídas na 
zona rural, que apresentam reduzido número de habitações, geralmente próximas a uma 
atividade de apoio como religião, lazer e recreação e que estão vinculados às atividades do 
setor primário. 

 
Seção VII 

Das Áreas Rurais 
 

Art. 40. Área Rural é a área territórial dos distritos, que não está 
compreendida dentro de um perimetro urbano, onde se localizam as produções tipicamente 
primárias, de beneficiamento e de conservação natural. 

 
CAPÍTULO II 

DO MODELO ESPACIAL MUNICIPAL 
 

Art. 41. O Modelo de Estruturação Territorial procura o fortalecimento do 
Município mediante a melhoria dos equipamentos e infra-estruturas nas sedes distritais, 
conforme o ANEXO C - Modelo Territorial Municipal de Santa Maria, que faz parte integrante 
desta lei. 

 
Art. 42. O Modelo é composto por: 
I - Corredores de Desenvolvimento: caracterizam por dinamizar 

oportunidades de acessibilidade a outros núcleos urbanos e aos distritos do Sul do 
Município: reconhece-se neste as rodovias que ligam Porto Alegre à fronteira do Uruguai e a 
dinâmica atual dos fluxos econômicos e sociais entre Santa Maria, Porto Alegre e as cidades 
intermediárias, que preveem este crescimento, também no sentido Oeste do corredor, 
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através das potencialidades do MERCOSUL: 
a) Corredor Internacional: anel externo, enlaçando os acessos leste e oeste 

à área urbana: a partir da RS-509 no distrito de Palma até a BR-158, no distrito Boca do 
Monte, passando por Pains e São Valentim;  

b) Corredor Regional: eixo Norte-Sul de acessibilidade regional e 
estruturação interna municipal; 

c) Corredor Interurbano: eixo Norte-Sul, dentro do perímetro urbano, com 
acessibilidade regional e estruturação interna às áreas de turismo e lazer; 

d) Corredor Urbano Miscigenado e de Produção Interna: distinção dos 
fluxos de passagem que acessam a cidade e promoção da diversidade da produção interna, 
conexão da ferrovia, com reabilitação do transporte de passageiros, entre os dois extremos, 
leste-oeste, da área urbana; complementação das vias marginais nos eixos rodoviários 
existentes e a conexão entre as BRs 158 e 287; 

II - Área de Interesse Patrimonial: área ao norte do Município, restritiva 
quanto a expansão urbana e dedicada, essencialmente, à preservação e a recreação, 
presença da porção extremo sul-oeste da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica/UNESCO e 
das colônias, em particular de origem italiana, com potencial de desenvolvimento turístico, 
científico, cultural e oportunidades aos setores produtivos vinculados a agroecologia; 

III - Área de Produção Rural: preservação da vocação agropecuária; 
valorização dos atributos urbanísticos e patrimoniais; melhoramento da infraestrutura, 
equipamentos e produtividade, prevê o aumento da acessibilidade dos distritos rurais ao 
corredor de desenvolvimento Porto Alegre-fronteira. 

 
CAPÍTULO III 

DO MODELO ESPACIAL URBANO 
 

Art. 43. O Modelo Espacial Urbano se baseia no conceito de cidade linear, 
densificada e multipolar, conforme o ANEXO D - Esquema do Modelo Espacial 1º Distrito - 
Sede do Município, que faz parte integrante dessa Lei Complementar, objetivando:  

I - aproveitar as melhores tendências de crescimento urbano atual, 
apoiados nas infraestruturas disponíveis, com um sistema de áreas naturais de interesse 
sócio-cultural, que defina uma macroforma urbana estabelecendo usos aos vazios urbanos 
dentro dos limites de crescimento; 

II - mudar a modalidade de crescimento da cidade para passar da expansão 
urbana dispersa à densificação multipolar; 

III - desenvolvimento nas áreas especiais de revitalização, incentivando a 
implantação de centralidade nestas áreas; 

IV - minimizar o consumo de materiais para a produção e a manutenção do 
sistema urbano; 

V - minimizar o consumo de energia e tempo por menor deslocamento; 
VI - dotar de mais espaços de contato e de vida social, que podem ser 

combinados com o uso dos grandes equipamentos urbanos; 
VII - consumo adequado do solo evitando perda de solo fértil; 
VIII - menor perda de biodiversidade por conservação dos sistemas 

agrícolas e naturais;  
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IX - maior conservação de zonas de infiltração e nascentes de cursos de 
água; 

X - complementação e densificação das áreas urbanas, dentro dos limites 
do modelo, orientando a localização dos atratores urbanos, manejando as zonas urbanas de 
amortecimento, protegendo os vazios de interesse ecológico e proporcionando áreas de 
interesse social; 

XI - maior mobilidade urbana, com estrutura viária hierarquizada que 
separe a mobilidade interna bidirecional dos fluxos externos. 

 
 

CAPÍTULO IV 
DAS MACROZONAS DO PERÍMETRO URBANO 

 
Art. 44. O perímetro urbano do Município de Santa Maria fica constituído 

das seguintes macrozonas, conforme o ANEXO E - Mapa Macrozonas 1º Distrito - Sede do 
Município, que faz parte integrante dessa Lei Complementar: 

I - Corredor de Urbanidade - eixo estruturador viário interno: grande 
avenida, com qualidade de urbanidade, acompanhado de edifícios de altura livre e usos 
miscigenados; 

II - Centro - tradicional centro: requalificar e estimular o uso habitacional 
para atividades econômicas, de animação e de lazer, garantindo a conservação das zonas 
históricas;  

III - Cidade Oeste: consolidação urbana dos loteamentos da Tancredo 
Neves, Pinheiro Machado, assentamentos da Nova Santa Marta e setores lindeiros com 
centralidade plena de equipamentos e serviços; 

IV - Cidade Sul: consolidação da periferia em direção sul da cidade, 
mantendo baixa densidade e evitando dispersão; 

V - Cidade Leste: linearidade Leste da cidade, com atrativos naturais, 
econômicos e culturais existentes, consolidados como cidade estruturada de média e baixa 
densidade; 

VI - Encosta da Serra: valorização desta área, como cidade de baixa 
densidade, onde houver ocupação, evitando impactos sobre a fragilidade ecológica da área 
ainda não ocupada, destinando áreas vagas para usos recreativos, de lazer e de preservação; 

VII - Parques ou áreas naturais de preservação (Áreas Especiais de 
Preservação Permanente, Área de Conservação Natural): zona de grande interesse 
institucional, lazer, paisagístico e de conservação dos recursos naturais, particulares ou 
públicas, sem interesse de desapropriação, com direito a parcelamentos conforme zona 
específica e índices estabelecidos pela Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

 
TITULO III 

DOS INSTRUMENTOS DA POLÍTICA URBANA 
CAPÍTULO I 

DA PARTE GERAL 
 

Art. 45. A presente Lei Complementar disciplina a execução das diretrizes 
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gerais da política urbana, estabelecidas pelo Estatuto da Cidade Lei nº 10.257, de 10 de julho 
de 2001. 

Parágrafo único.  Integram o PDDT de Santa Maria a legislação municipal 
que trata do planejamento urbano, em especial: 

a) Lei Uso e Ocupação do Solo - LUOS; 
b) Código de Obras e Edificações - COE.  
 
Art. 46. São instrumentos municipais de execução das diretrizes gerais da 

política urbana: 
I - o Planejamento Urbanístico, através: 
a) do Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial; 
b) da disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo na cidade; 
c) do zoneamento ambiental; 
d) do Plano Plurianual; 
e) das Diretrizes Orçamentárias; 
f) do Orçamento Anual; 
g) do Plano Diretor de Mobilidade Urbana - PDMU; 
h) do Plano Municipal de Saneamento Básico; 
i) dos Planos Estratégicos; 
j) dos Planos Setoriais. 
 
II - o Poder de Tributar, através: 
a) do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU; 
b) de contribuição de melhoria; 
c) de incentivos e benefícios fiscais e financeiros. 
 
III - os Institutos Jurídicos e Políticos: 
a) desapropriação; 
b) servidão administrativa; 
c) limitações administrativas sobre a propriedade imóvel urbana; 
d) tombamento de imóveis urbanos ou de mobiliário urbano; 
e) instituição de unidades de conservação histórico cultural, paisagístico e 

ambiental; 
f) instituição de zonas especiais de interesse social; 
g) concessão de direito real de uso; 
h) concessão de uso especial para fins de moradia;  
i) parcelamento, edificação ou utilização compulsórios; 
j) usucapião especial de imóvel urbano; 
k) direito de superfície; 
l) direito de preempção; 
m) outorga onerosa do direito de construir e de alteração de uso; 
n) transferência do direito de construir; 
o) operações urbanas consorciadas; 
p) regularização fundiária; 
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q) assistência técnica e jurídica gratuita para as comunidades e grupos 
sociais menos favorecidos; 

r) referendo popular e plebiscito; 
s) estudo de impacto de vizinhança; 
t) estudo de impacto ambiental; 
u) demarcação urbanística para fins de regularização fundiária;   
v) legitimação de posse; 
w) arrecadação. 
IV - as operações urbanas consorciadas; 
V - a regularização fundiária; 
VI - a instituição de zonas especiais de interesse social;  
VII - imposto predial e territorial urbano progressivo no tempo. 

 
§ 1º A lista inserida no caput deste artigo não é taxativa, podendo a 

Administração Pública Municipal se utilizar de outros meios legais para a execução da 
política urbana. 

§ 2º A aplicação dos instrumentos de política urbana deve ser em 
consonância com as diretrizes da política urbana, baseada em lei específica para 
implementação, proposta pelo Instituto de Planejamento, de iniciativa do Executivo e 
aprovada pelo Legislativo. 

 
CAPÍTULO II 

DOS INSTRUMENTOS DE POLÍTICA URBANA 
Seção I 

Do Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios 
 

Art. 47. O parcelamento, a edificação ou utilização compulsórios, o IPTU 
progressivo no tempo e a desapropriação com pagamento mediante títulos da dívida 
pública, permitem ao Município estimular e intervir para que áreas, terrenos ou prédios que 
estão sem uso, pouco utilizados ou vazios e localizados em regiões com boa infraestrutura, 
cumpram com a sua função social, aumentando a oferta de terrenos e construções na 
cidade. O objetivo é promover o adensamento em áreas com infraestrutura. Devem ser 
debatidos os critérios que definem sua aplicação, ou seja, em quais situações o imóvel será 
considerado como não utilizado, subutilizado ou não edificável. 

§ 1º A função social da propriedade urbana é atendida quando o seu uso 
está de acordo com a ordenação da cidade, expressa neste PDDT e nas leis a ele 
relacionadas. 

§ 2º Lei específica, deve ser editada a cada 4 (quatro) anos, identificará os 
imóveis passíveis de parcelamento, edificação ou utilização compulsórios, definirá os limites 
mínimos de edificação ou utilização, fixará os prazos e condições para que o proprietário 
cumpra a obrigação e estebelecerá o fato gerador e demais elementos necessários para o 
IPTU progressivo. 

 
Art. 48. Em empreendimentos de grande porte, assim definidos por ato do 

Poder Executivo, pode-se  prever a conclusão em etapas das obras, ficando assegurado que 
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o projeto aprovado compreenda o empreendimento como um todo. 
 
Art. 49. A notificação será feita de acordo com o disposto na Lei Federal nº 

10.257, de 2001. 
 

Seção II 
Do IPTU Progressivo no Tempo 

 
Art. 50. O IPTU incide de forma progressiva no tempo, se não forem 

cumpridas as condições e prazos previstos na seção anterior, respeitado o disposto no inciso 
I e § 1º do art. 156 da Constituição Federal, no art. 5º e art. 7º do Estatuto da Cidade e no 
art. 3º desta Lei Complementar. 

Paragrafo único. O fato gerador, o sujeito passivo, a base de cálculo, o 
lançamento, a forma de pagamento, as obrigações acessórias e as penalidades referentes ao 
IPTU progressivo no tempo serão estabelecidos na Lei Específica referida no § 2º do art. 40. 

 
Seção III 

Da Desapropriação 
 

Art. 51. O Município pode proceder à desapropriação do imóvel, se não 
cumprido o dever de parcelar, edificar ou utilizar, compulsoriamente, no prazo de 5 (cinco) 
anos, contados do início da incidência progressiva no tempo do IPTU.  

§ 1º O cálculo do valor da indenização da desapropriação é feito de acordo 
com o estabelecido na Lei Federal nº 10.257, de 2001. 

§ 2º O Município promoverá o adequado aproveitamento dos imóveis, no 
prazo de 5 (cinco) anos a contar da data de sua incorporação, podendo transferir este dever, 
através de concessão ou alienação, ocasião em que pode estabelecer encargos 
suplementares. 

 
Seção IV 

Do Direito de Preempção 
 

Art. 52. A instituição do direito de preempção confere ao Município 
preferência para aquisição de imóveis objeto de alienação onerosa entre particulares. 

§ 1º Direito de preempção somente pode ser instituído para: 
I - regularização fundiária; 
II - execução de programas e projetos habitacionais de interesse social; 
III - ordenamento e direcionamento da área urbana; 
IV - criação de espaços públicos de lazer e áreas verdes; 
V - implantação de equipamentos urbanos e comunitários; 
VI - proteção de áreas de interesse histórico, cultural ou paisagístico. 

 
§ 2º A indicação dos imóveis sobre os quais incidirá o direito de preempção 

é feita por lei de iniciativa do Executivo, que deve conter, para cada imóvel, pelo menos uma 
das finalidades do § 1º. 
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§ 3º O direito de preempção vigorá pelo prazo de 5 (cinco) anos, podendo 
ser renovado após decorrido um ano da extinção do prazo anterior. 

§ 4º Aplicam-se ao proprietário do imóvel atingido e ao Município as 
disposições do art. 27, da Lei Federal nº 10.257, de 2001. 

 
Seção V 

Da Operação Urbana Consorciada 
 

Art. 53. Pode o Município, para execução da política urbana, utilizar-se de 
operações urbanas consorciadas em áreas de seu território, observado o planejamento 
urbanístico estabelecido pelo Plano Diretor. 

§ 1º Operação urbana consorciada é o conjunto de intervenções e medidas 
urbanísticas, coordenadas pelo Município, com a finalidade de alterar a estrutura urbana de 
uma determinada área, de acordo com o planejamento urbanístico estabelecido pelo Plano 
Diretor, em parceria com proprietários, moradores dos imóveis, usuários da área e 
investidores privados. 

§ 2º As áreas objetos de operação urbana consorciada são delimitadas em 
Lei específica de iniciativa do Poder Executivo, onde conste o plano especificado no § 3º. 

§ 3º O plano de operação urbana consorciada deve conter o abaixo 
especificado: 

I - necessariamente: 
a) o plano básico de ocupação da área de que trata a alínea anterior; 
b) a finalidade da operação urbana consorciada; 
c) o estudo de impacto de vizinhança da operação urbana consorciada; 
d) a forma de controle da operação consorciada, com participação de 

representantes da sociedade civil; 
e) as formas de compensação para as pessoas afetadas pela operação 

urbana consorciada; 
f) laudos arqueológicos e paleontológicos; 
g) a contrapartida a ser exigida das pessoas beneficiadas em razão das 

modificações previstas nas alíneas “a” e “b” deste inciso; 
h) a emissão de certificados de potencial adicional de construção, como 

forma de arrecadação de recursos para a operação consorciada. 
 

II - facultativamente: 
a) a modificação de índices e características de parcelamento, uso e 

ocupação do solo e do subsolo e das normas edilícias para a área da operação urbana 
consorciada; 

b) a regularização de construções, reformas ou ampliações, em desacordo 
com a legislação vigente, executadas na área de operação urbana consorciada; 

§ 4º Os certificados de potencial adicional de construção podem ser 
alienados em leilão ou dados pelo Município como forma de pagamento das obras públicas 
integrantes da operação urbana consorciada, somente podendo ser utilizados para o 
pagamento de outorga onerosa do direito de construir em imóvel localizado na área da 
operação consorciada, nos limites estabelecidos pela legislação edilícia em vigor. 
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§ 5º Uma vez aprovada a Lei de que trata o § 2º, as licenças e autorizações 
do Poder Público, expedidas em desacordo com o plano de operação urbana consorciada, 
são nulas. 

§ 6º Depois de aprovada, a operação urbana consorciada pode ser 
executada, somente, após a assinatura do contrato de parceria entre o Município e as 
pessoas envolvidas, onde deve estar estipulado: 

I - a área da operação consorciada; 
II - o plano básico de ocupação da área; 
III - a finalidade da operação consorciada; 
IV - as obras e serviços a serem executados por cada um; 
V - as sanções pelo descumprimento injustificado de obrigação assumida. 
§ 7º Operações Consorciadas de realização necessária são as identificadas 

no ANEXO F - Mapa Operações Consorciadas de Realização Necessária, que faz parte 
integrante desta Lei Complementar. 
 

Seção VI 
Da Outorga Onerosa do Direito de Construir e da Transferência do Direito de Construir 

 
Art. 54. Para as áreas e limites estabelecidos na Lei de Uso e Ocupação do 

Solo pode ser exercido o direito de construir acima do Índice de Aproveitamento, desde que 
o interessado adquira áreas, relativas ao potencial construtivo do imóvel de origem, do 
poder público ou dos proprietários que, nos termos da legislação municipal, estiverem 
autorizados a vendê-los. 

§ 1º Os índices a agregar só podem ser acrescidos aos índices de 
aproveitamento, conforme estabelecido no Quadro Regime Urbanístico - Índices 
Urbanísticos do 1º Distrito - Sede do Município - Anexo 6, da LUOS. 

§ 2º A Outorga Onerosa do Direito de Construir, também denominado solo 
criado, é uma concessão do poder público, ao empreendedor, mediante contrapartida 
financeira, que permite ampliar a área construída e busca intensificar o adensamento, 
potencializando o uso da infraestrutura instalada. É feita mediante venda pública de índices, 
nas quantidades e nos locais definidos pelo Município, com base nass diretrizes 
apresentadas pelo IPLAN, cabendo ao Executivo, por Decreto Executivo, a disciplina do 
processo de venda e recebimento. 

§ 3º Os recursos obtidos pela outorga onerosa são recolhidos ao Fundo de 
Desenvolvimento Urbano Ambiental do Município- FUNDURAM, para serem aplicados em 
benfeitorias urbanas , de acordo com o interesse público a ser definido pelo Município. 

§ 4º A transferência do direito de construir pelo proprietário é aplicada em 
lotes com restrições para construir, sendo possível, quando seu imóvel for considerado 
necessário para: 

I - implantação de equipamentos urbanos e comunitários; 
II - preservação: quando o imóvel for considerado do patrimônio 

construído, de interesse histórico, ambiental, paisagístico, social ou cultural; 
III - servir a programas de regularização fundiária, urbanização de áreas 

ocupadas por população de baixa renda e habitação de interesse social. 
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§ 5º A mesma faculdade pode ser concedida, por Decreto Executivo, para o 
proprietário que doar ao poder público, seu imóvel, ou parte dele, para os fins do inciso I e II 
do § 4º deste artigo. 

§ 6º O Executivo expede o Decreto Executivo, regulamentando a 
transferência do direito de construir, prevendo especialmente o limite de área a ser 
transferida, a destinação, a utilização dos recursos pelos proprietários na conservação do 
imóvel ou em outro fim, bem como outros aspectos necessários. 

 
Seção VII 

Do Estudo de Impacto de Vizinhança 
 

Art. 55. A apresentação prévia do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é 
requisito essencial para aprovação de licenças, concessões, permissões ou autorizações 
urbanísticas de obras ou atividades privadas ou públicas que afetem a cidade, atendido o § 
2º do art. 46. 

§ 1º O EIV deve ser apresentado, juntamente com o Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA), sempre que a atividade seja potencialmente lesiva ao meio ambiente. 

§ 2º O EIV deve demonstrar os efeitos a serem causados em relação à 
vizinhança e à cidade em geral, levando em conta a afetação da qualidade de vida dos 
moradores, do funcionamento da cidade, da viabilidade de implantação de futuras 
atividades ou obras semelhantes. 

§ 3º O IPLAN define os termos de referência do EIV, considerando, os 
seguintes aspectos: 

I - adensamento populacional; 
II - suficiência de equipamentos urbanos e comunitários, em especial das 

redes de água e esgotos, rede elétrica e estacionamentos próximos; 
III - uso e ocupação do solo, bem como comprometimento do subsolo; 
IV - valorização ou desvalorização dos imóveis próximos e afetados pela 

obra ou atividade; 
V - geração de tráfego, dimensão das vias de acesso e demanda por 

transporte público, bem como desvio significativo do fluxo de pessoas sem a correspondente 
reestruturação urbana; 

VI - aeração, sombreamento e iluminação de áreas públicas ou privadas; 
VII - preservação de paisagens, monumentos e patrimônio natural, 

histórico e cultural; 
VIII - verificar a necessidade de laudo paleontológico e arqueológico, visto 

o risco de comprometimento do subsolo. 
 

Seção VIII 
Do Consórcio Imobiliário 

 
Art 56. Consórcio imobiliário é a forma de viabilização de planos de 

urbanização ou edificação por meio da qual o proprietário transfere ao Poder Público 
municipal seu imóvel e, após a realização das obras, recebe, como pagamento, unidades 
imobiliárias devidamente urbanizadas ou edificadas. 
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Parágrafo único. O valor das unidades imobiliárias que serão entregues ao 
proprietário é correspondente ao valor do imóvel antes da execução das obras, observado o 
disposto no § 2º do art. 8 da Lei nº 10.257, de 2001. 

 
TITULO IV 

DA GESTÃO DO PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 
 

Art. 57. A gestão participativa do PDDT será realizada pelo IPLAN, no que se 
referir à normas programáticas, diretrizes necessárias para o macroplanejamento. 

 
Art. 58. São diretrizes para a gestão do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Territorial: 
I - acompanhar o desempenho alcançado a partir da implantação dos 

princípios, diretrizes e objetivos previstos nesta Lei Complementar; 
II - fornecer através do monitoramento informações necessárias às futuras 

adaptações ou revisões do Plano Diretor, de forma a contribuir para a melhoria da gestão 
municipal; 

III - promover a publicidade das informações monitoradas, permitindo 
maior controle social e participação efetiva da população na gestão democrática da cidade; 

IV - estabelecer parcerias com a sociedade civil organizada, universidades, 
cartórios de registro de imóveis e demais órgãos e entidades públicas e privadas, visando à 
obtenção ou acesso às informações necessárias ao monitoramento do PDDT.  

 
Art. 59. Compete ao IPLAN, a implantação, desenvolvimento e 

gerenciamento de mecanismos adequados de controle, medição e acompanhamento de 
desempenho da execução do PDDT.  
 

TÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 
Art. 60. A LUOS, o COE e esta Lei Complementar entram em vigor 

simultaneamente, na data de publicação da última que vier a ser aprovada e publicada. 
 
Art. 61. Revogam-se as seguintes Leis: 
I - Lei Complementar nº 034, de 29 de dezembro de 2005; 
II - Lei Complementar nº 043, 29 de dezembro de 2006.  

Casa Civil, em Santa Maria, aos 26 dias do mês de julho de 2018. 

 

Jorge Cladistone Pozzobom 

Prefeito Municipal 
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ANEXO A 
 

GLOSSÁRIO 
 

1. Agroecologia - Estudo das relações entre o sistema agrícola e o meio ambiente. Termo 
utilizado com referência às práticas agrícolas que buscam obter boa produtividade animal e 
vegetal, trabalho e moradia, diversidade de alimentos. 
2. Agroflorestais - Modelo de produção agrícola que prevê o consórcio de essenciais 
frutíferas e florestais. 
3. Áreas de Conservação Natural - AC - São áreas onde podem conviver o Homem X 
Ecossistemas sem grandes impactos ou traumas ambientais. São áreas destinadas ao 
turismo ecológico, atividades culturais, educacionais, recreativos e de lazer, levando em 
consideração a elaboração, em um segundo momento, do Plano de Controle Ambiental 
(PCA), a ser aproveitado pelo órgão ambiental competente. 
4. Áreas de Preservação Permanente - APP - Locais como áreas de inclinação iguais ou 
superiores a 45% (quarenta e cinco por cento), margens de qualquer curso hídrico contendo 
ou não matas ciliares, áreas vegetadas ou não no entorno de nascentes, topos de morros, 
como forma de proteger a água e o solo e toda ou qualquer cobertura vegetal com 
características originais da paisagem que garantam a proteção da água e do solo. 
5. Áreas de Restauração ou Recuperação - AR - São áreas onde a deterioração ambiental 
ultrapassa 10% (dez por cento). Estas áreas necessitam de ajuda e apoio dos órgãos públicos 
e da comunidade, sendo que após a restauração, poderá transformar-se em Área de 
Conservação Natural ou Área de Uso e Ocupação. 
6. Áreas Especiais de Revitalização - São áreas urbanas demarcadas pelo Município, através 
de legislação específica, com a finalidade de desenvolver, revitalizar e promover 
centralidades existentes ou projetadas. 
7. Área Verde - Assim entendidos como Espaços livres de uso público, são as áreas verdes, as 
praças e os similares. 
8. Bacia - Depressão de forma variada ou um conjunto de terras pouco inclinadas, podendo 
ser ocupada ou não com rios, lagos, etc. O termo bacia pode ser tomado em geologia e 
geografia com várias acepções como: bacia estrutural, bacia fluvial ou hidrográfica, etc. 
9. Bacia hidrográfica - Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. A 
noção de bacia hidrográfica obriga naturalmente a existência de cabeceiras ou nascentes, 
divisores de água, principais afluentes, etc. Terreno drenado por um rio e seus afluentes. 
10. Bairro - Resultado de um conjunto de relações sociais que passa pela consciência 
histórica de pertencer a uma localidade. O conceito ultrapassa os limites administrativos, à 
medida que o grau de relações criadas entre as pessoas que vivenciam um mesmo cotidiano, 
de rua ou quarteirão, de praças ou igrejas, forma uma unidade espacial de profunda 
significação. 
11. Biodiversidade - Compreende a variedade de genótipos, espécies, populações, 
comunidades, ecossistemas  e processos ecológicos existentes em uma determinada região. 
Compreende também a variedade dentro de cada espécie, entre espécies e de ecossistemas. 
12. Bioma - Amplo espaço terrestre caracterizado ou tipos semelhantes de fisionomias 
vegetais que resultam da interação entre clima, organismos vivos e diferentes tipos de solos. 
São exemplos de biomas a caatinga, o pantanal e mata atlântica. 
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13. Biomassa -Total de matéria orgânica contida em determinado espaço, incluindo todos os 
animais e vegetais (biologia). Para a economia pode ser vista como potencial de matéria-
prima, especialmente na produção de energia. 
14. Carga Difusa - São cargas poluidoras cuja origem não pode ser identificadas facilmente. 
São geradas em áreas extensas e, associadas à chuva, chegam aos corpos d’água de forma 
intermitente. A poluição por cargas difusas caracteriza-se por serem divididas basicamente 
em duas categorias: rural e urbana. Na área rural, as fontes são relacionadas em sua maioria 
às atividades agrícolas. 
15. Cota - Distância vertical entre um ponto do terreno e um plano horizontal de referência, 
número colocado sobre uma linha fina auxiliar traçada em paralelo com uma dimensão ou 
ângulo de um desenho técnico, que indica o valor real de distância ou abertura 
correspondente no mesmo representado. 
16. Declive - Inclinação do terreno de cima para baixo. O mesmo que aclive, encosta, ladeira. 
17. Depressão - Área ou porção do relevo situada abaixo do nível do mar, ou abaixo do nível 
das regiões que lhe estão próximas. Depressão é, por conseguinte, uma forma de relevo que 
se apresenta e posição altimétrica mais baixa que as porções contíguas. 
18. Desenvolvimento Humano Sustentável - A razão de ser do desenvolvimento é o ser 
humano, que o gera. Por isso o desenvolvimento deve ter três atributos básicos: 
desenvolvimento das pessoas, aumentando suas oportunidades, capacidades, 
potencialidades e direitos de escolha; desenvolvimento para as pessoas, garantindo que 
seus resultados sejam apropriados eqüitativamente pela população; e o desenvolvimento 
pelas pessoas. Isto é, alargando a parcela de poder dos indivíduos e comunidades humanas 
durante sua participação ativa na definição do processo de desenvolvimento do qual são 
sujeitos e beneficiários. E são duas as qualidades indissociáveis ao desenvolvimento: ser 
eqüitativo e sustentável. Ambas manifestam-se na forma como se dá sua construção e na 
distribuição de seus resultados, entre os membros das presentes e futuras gerações. Logo, a 
sustentabilidade do desenvolvimento é política, social, cultural, econômica e, não menos 
importante, ambiental - entendendo-se por ambiente os serviços e recursos naturais que 
dão suporte ao processo do desenvolvimento humano, no presente e no futuro. O processo 
de desenvolvimento que atenda estes atributos e tenha estas qualidades será denominado 
Desenvolvimento Humano Sustentável (DHS).  
19. Desenvolvimento sustentável -  Forma socialmente justa, economicamente viável de 
exploração do ambiente que garanta a perenidade dos recursos naturais renováveis e dos 
processos ecológicos, mantendo a diversidade biológica e os demais atributos ecológicos em 
benefício das gerações futuras e atendendo às necessidades do presente. 
20. Direito de Construir Transferível - corresponde à metragem que o proprietário poderia 
edificar de acordo com o índice de aproveitamento básico do imóvel, nos termos da 
legislação urbanística, menos a metragem que não pode edificar, em razão do atendimento 
aos fins estabelecidos nessa Lei Complementar. 
21. Ecossistema - Conjunto integrado de fatores físicos, químicos, ecológicos e bióticos que 
caracterizam determinado lugar ou ambiente. 
22. Efluente - Qualquer produto líquido, sólido ou gasoso, tratado ou não, produzido pela 
atividade industrial ou resultante dos resíduos urbanos, que é lançado no meio ambiente. 
23. Equipamentos urbanos - São os equipamentos públicos destinados a abastecimento de 
água, serviço de esgotos, energia elétrica, coleta de águas pluviais, rede telefônica e gás 
canalizado. 
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24. Equipamentos comunitários- São os equipamentos públicos destinados a educação, 
saúde, cultura, lazer, segurança e similares. 
25. Fóssil - Resto ou vestígio de seres orgânicos (vegetais e animais) que deixaram suas 
pegadas na rocha da crosta terrestre.  Graças aos fósseis pode-se identificar, por exemplo, a 
idade de um terreno na América do Sul e dizer qual a sua posição geológica. 
26. Foz - Local onde o rio deságua. 
27. Fundos de vale - Geomorfologicamente é o estudo do surgimento e processo de 
modelagem das formas do relevo. É a porção do relevo que está localizado na parte inferior 
das vertentes com canal fluvial, porém, não explicita uma dimensão a ser aplicada, uma vez 
que estas medidas dependem da transformação das encostas e sistemas fluviais, ou seja, 
córregos, nascentes, mata ciliar e a fauna neles existentes. 
28. Geomorfologia - Ciência que se dedica ao estudo das atuais formas de relevo, 
investigando sua origem e evolução. Conforme Chistofoletti: “A Geomorfologia é a ciência 
que estuda as formas do relevo. As formas representam a expressão espacial de uma 
superfície, compondo as diferentes configurações da paisagem morfológica”. 
29. Gestão ambiental - Processo de mediação entre interesses de atores sociais voltado ao 
uso ou preservação de um recurso, incluindo instrumentos, como normas e regulamentos, 
investimentos públicos e financiamentos, requisitos interinstitucionais e jurídicos. 
30. Gondwana - Supercontinente que supostamente estaria localizado no hemisfério sul e 
cuja existência dever-se-ia à divisão da Pangéia. Essa hipótese não foi comprovada. Contudo, 
estudos de estratigrafia apontam para a existência do Gondwana localizado nas regiões que 
compreendem as atuais Antártida, Austrália, América do Sul e o subcontinente indiano, além 
de outras porções menores. 
31. Impacto Ambiental -  Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 
do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia. Diz-se de uma 
situação bastante adversa, causadora de graves danos ecológicos e sociais ao meio 
ambiente, pela introdução de fatores alheios a este. 
32. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA - é o Órgão do Governo 
Federal responsável pela política de Reforma Agrária no país. Foi criado em 09 de julho de 
1970 e é vinculado ao Gabinete do Ministro Extraordinário de Política Fundiária. Tem como 
principal atribuição promover e executar a Reforma Agrária, visando corrigir a estrutura 
agrária do país. 
33. Índice de Aproveitamento (IA) - É a relação entre a área total edificada computável e a 
área total do terreno. O índice será calculado sobre a área do terreno. 
 

IA = ÁREA TOTAL EDIFICADA COMPUTÁVEL 
ÁREA DO TERRENO 

 
34. Índice de Ocupação - IO - É um indice, também chamado de Taxa de Ocupação, que é a 
relação entre a projeção no plano horizontal da área ocupada pela edificação e a área total 
do terreno.  
 

IO = ÁREA DA PROJEÇÃO HORIZONTAL MÁXIMA 
ÁREA DO TERRENO 

 
35. Índice Verde - IV - É a relação entre a área permeável do terreno e a área total do 
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terreno.  
 
36. Instrumentos da Política Urbana - São ferramentas normativas para viabilizar políticas 
urbanas de interesse público. 
37. Jusante - Ponto do curso de um rio na direção à foz. 
38. Macrorregião - Região extensa com características naturais gerais mais ou menos 
homogêneas, em contraposição à microrregião. Ex.: Região Norte ou Sudeste do Brasil. 
39. Mananciais - Reservas de água, disponíveis em nascentes, cursos d'água e reservas 
subterrâneas. 
40. Manejo - É o ato de intervir no meio natural com base em conhecimentos científicos e 
técnicos, com o propósito de promover e garantir a conservação da natureza, incluindo 
medidas de proteção. 
41. Mapa - Representação geográfica que representa o mundo inteiro ou parte dele. O mapa 
é uma representação simplificada da superfície da terra vista de cima e reduzida em 
dimensão. A escala indica-nos exatamente quanto é que o mapa está reduzido, e está 
presente em todos os mapas. 
42. Microclima - Particularidade climática de uma pequena área, diferenciada das condições 
dominantes nas áreas próximas. 
43. Migração - Movimentos de indivíduos ou grupos, de um local de residência para outro, 
com intenção de aí permanecerem durante um certo período de tempo. Há migrações 
internas, quando dentro do mesmo país, e migrações externas: emigração (quando há um 
movimento de saída para o estrangeiro) e imigração (quando há movimento de entrada 
vindo do estrangeiro). 
44. Município - Unidade política e administrativa de um Estado, governada por um prefeito 
e por uma Câmara de Vereadores. 
45. Nascente -Local onde o rio nasce. 
46. OMS - Organização Mundial de Saúde. 
47. Parcelamento do solo - São as distintas modalidades de subdivisão ou adição de glebas 
ou lotes, com ou sem alteração dos espaços públicos. 
48. Perímetro urbano - É uma linha imaginária que delimita as áreas urbanas do Município. 
49. Planalto -Terreno de relevo suave porém de altitude relativamente alta, delimitado por 
escarpas. 
50. Poluição - Efeito que um agente poluente produz em um ecossistema. 
51. Qualidade Ambiental - Estado do meio ambiente em uma determinada área ou região, 
como é percebido objetivamente em função da medida de qualidade de alguns de seus 
componentes, ou mesmo subjetivamente em relação a determinados atributos, como a 
beleza da paisagem, o conforto e o bem estar. 
52. Qualidade de vida - Conjunto de condições objetivas e subjetivas que permitam o bem-
estar físico e espiritual dos seres humanos, tais como: saneamento básico, habitação, 
alimentação, educação, saúde, acesso ao lazer e aos bens culturais, trabalho (em condições 
compatíveis com a dignidade humana), segurança, liberdade, direito ao exercício da 
cidadania; que permitam, enfim, viver em um ambiente natural e social não degradado. 
53. Recursos naturais - Recursos fornecidos pela natureza e imprescindíveis às atividades e 
necessidades humanas. Basicamente existem três tipos: recursos renováveis (animais e 
vegetais); recursos não-renováveis (minerais, fósseis, etc.) e recursos livres (ar, água, luz 
solar e outros elementos existentes em grande abundância na natureza).  
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54. Rede Urbana - Malha formada pelo conjunto de cidades de pequeno, médio e grande 
porte que se interligam por estradas rodoviárias, hidrovias, ferrovias e rotas de aviação. O 
grau de importância que as cidades têm dentro desta rede é chamada de hierarquia urbana. 
55. Região - Área da superfície terrestre que apresenta características naturais e humanas 
semelhantes. 
56. Saneamento ambiental - Conjunto de medidas destinadas a tornar uma determinada 
área saudável, habitável, higiênica. Abrange abastecimento de água, captação e tratamento 
dos esgotos, cuidado com a destinação de resíduos sólidos, controle de focos de doenças 
transmissíveis, entre outras medidas. 
57. Sede distrital - é a unidade administrativa de um distrito. 
58. Sub-bacia hidrográfica - É constituída pela área que drena as águas de chuvas por 
ravinas, canais e tributários, para um curso principal, com vazão efluente convergindo para 
uma única saída e desaguando diretamente em outro rio. A área das sub-bacias hidrográfica 
têm dimensões superficiais que variam entre 20.000 e 300.000 ha. 
59. Talvegue - Linha imaginária que passa pela parte mais profunda de um vale, seja sob a 
água ou não. 
60. Áreas de conhecimento ou a diferentes políticas setoriais, perpassando os diversos 
setores do governo. 
61. Urbanização - Processo social que consiste na liberação de indivíduos das atividades de 
plantio e coleta de alimentos, o que cria uma corrente migratória do campo em direção à 
cidades pequenas, médias e grandes no espaço geográfico. 
62. Vale - o vale é o dreno natural de uma determinada região, espaço cavado entre montes 
ou no sopé (base) de uma montanha. 
63. Vegetação natural - Vegetação que cresce sem a intervenção do Homem, de acordo com 
as condições do solo e do clima. 
64. Vertente - Direção da inclinação do relevo, por onde derivam as águas pluviais. 
65. Zoneamento ambiental - Tem a finalidade de delimitar geograficamente áreas 
territoriais com o objetivo de estabelecer regimes especiais de uso, gozo e fruição da 
propriedade. É um instrumento da política nacional do meio ambiente, que dentro da área 
econômica e social, entende-se como uma intervenção estatal desenvolvendo as regiões e 
reduzindo desigualdades sociais e econômicas. Na área urbanística, o zoneamento permite 
ao Estado a instituição de regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões. 
66. Zoneamento ecológico-econômico - Instrumento de que o governo, o setor produtivo e 
a sociedade dispõem para organizar o processo de ocupação socioeconômica de 
determinado território. Consiste em identificar e documentar o potencial e a limitação do 
uso sustentável dos recursos naturais dos espaços, considerando características sócio-
ambientais e culturais. Trata-se de um referencial básico para o planejamento e a gestão do 
processo de desenvolvimento definindo a destinação das áreas de acordo com a vocação de 
cada uma e, com isso, orientar os investimentos e as ações do governo e dos entes 
produtivos. 
67. Zoneamento urbano - Divisão de áreas objetivando a reorganização espacial de uma 
cidade, como forma de diferenciar as áreas e os fins a que se destinam.  
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ANEXO C - Modelo Territorial

Municipal de Santa Maria
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ANEXO D - Modelo Espacial do

Distrito Sede de Santa Maria
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Jatobas

Vergilio Lorensi

O
. T

revisan

Angicos

Suzana

R. Romano

Rosario

Aro
eira

 V
erm

.

Casemiro Abreu

Al. Sibipiruna

A
m

et is ta

G
. A

ro
ni

s

Mal. Rondon

Visc. M
aua

Jo
se

 G
. 

M
.  

B
r e

n
ne

r

H. M
agno

Av. Jd. Berleze (n.of.)

Av. Rodolpho Behr

A Abrantes

Av. Louros

P
e d

ro F
igu eira

A. Botega

V
erde

Ary Vieira

A
ndre M

arques

P. M. Germany

Est. Pe. Gabriel Bolzan

R. Jacui

Jose Sangoi

Eng. Roberto Noal

A
. U

ngaretti

M
ar

an
ha

o

C
erejeiras

Cel. Valenca

F
e

D
o is

A
m

apa

Adolfo
 B. M

enezes

Ernesto Beck

B
og

o ta

Valdir C
. C

osta

I vai

N. Sra. Gracas

Z. R
. C

orre
a

La Paz

P
ed

ro
 G

au
er

Vicente F. Oliveira

8 
de

 m
ai

o

Farroupilha

E
qu

ador

Pe. J. Anchieta

Brasilia

A
p.

 M
at

he
u

s

Herotildes Costa

P
ar

a
na

E
rnesto A

lves

Elvi
dio

 A
ze

ve
do

V. S. Reginato
E

lis
io

 D
or

ne
le

s

E
s t

. C
ap

. V
as

co
 C

un
ha

Sao Sebastiao

Julio Fenalti

E (n.of.)

J. P. Abelin

Av. O
. Mesquita

Eixo 6

Guanabara

N
. P

ecanha

R. Guarathan

Lui z P
etr y

S
ei s

Tapes

R
. G

. S
ul

P
eru

S
et e

Amarelo

Potira

Jose
 C

. L
ink

C
arlos G

om
es

Eixo 1

E
st

. A
nt

on
io

 I.
 A

vi
la

Ciprestes

S
ao

 J
os

e

A
v. E

xercito

E
st

. B
al

du
r 

W
. L

oe
bl

er
 (

P
er

au
)

Av. E
valdo Behr

A
v.

 P
ed

ro
 C

. S
ac

co
l

S. Paines

Av. G (n.of.)

Uniao

N. W. Denardini

R
iachuelo

M. Cardoso

E
. R

ab
en

sc
hl

ag

B
oa

 V
is

ta
 N

or
te

G
en. O

sorio

E
sm

eral da

M
. de A

ssis

J. B
onifacio

Sen. C. Nascimento

Bar. N
onoai

R
. P

ardo

David Ribeiro

D
r. 

Lu
iz

 M
al

lo

Q
. B

ocaiuva

Eva Monteiro

A B Aires

A
ntonio Joao

Jordania

La
ur

o 
M

. S
oa

re
s

Av. Mae. R. B. Ribas

L. D
esconzi

Helena T. F
igueira

N
ova

Jose
 M

. C
aetano

P
or

t u
ga

l

A
lf r

ed
o

 T
on

et
to

A
v.

 D
.I.

 L
or

sc
he

ite
r

P
ia

ui

M
orotin

E
rly

 A
. L

im
a

Ju
lio D

. S
ouza

A
v. M

. M
alm

ann F
o.

Tr av. E
spin

dola

Limeiras

M
aj. B

ittencourt

Pedro Ritzel

A Razao

R
. J

an
ei

ro

O. Schirmer

O. Rossi

Pio XI

20 de janeiro

Liberato S. V. Cunha

L M Brizola

A. P
reigha

dt

A
ntero C

. B
arros

E
st. V

ictor B
eltr am

e

Imbuias

Jo
an

a 
D

 A
rc

E
rna

ni C
. S

ouza

S
ao

 P
au

lo

Palestina

Ernani Schirm
er

Corticeiras

Leonel F
arias

T 
M

ai
a

C (n.of.)

A. d
a 

Cru
z

P. B
andeira

I.S
el

igm
an

n

E
st

. M
ig

ue
l B

el
tr

am
e

L. Bollick

Jo
se

 D
. P

a checo

J. Zwetsch

Timbauvas

S
ao

 L
uc

as

A
v.  A

lcides R
oth

Arabia

M
. R

uy

A. F. Foletto

Acam
pam

ento

Cel. A. G. Barao

M
arques H

erval

M
am

oeiros

Armando Ceccin

P
e re

ira s

R
. L

ib
a

no

19 de novembro

G
on

ca
lv

e
s 

D
ia

s

Joao A
. M

achado

A
nd

i r o
b a

Peroba

D (n.of.)

C. Lispector

Garibaldi L. Schmitz

L.
 P

as
co

tti
ni

A
ng

elin B
orto

luzzi

G
entil M

aciel

Z (n.of.)

H. A
biatti

Cherubim Abelin

M
. Q

uint ana

Ir. T. W
erner

P
ed

ro
 A

. C
ab

ra
l

W. Abicht

Adao G. Neves

E
sp

an
ha

Hilda C. C. Berleze

16 (n.of.)

X (n.of.)

G
ua

ra
ci

 S
ch

m
id

t

C
ondor

Pe. Pedro Luiz

A. Weber

Jacarandas

C
hile

D
arcy F

a
gundes

S
ilvio R

om
ero

Olmiro C. Silva

G
en. P

ortinho

B
ah

ia

Heitor C
am

pos

Al. T
im

ba
uv

a

Borges do Canto

B
ecker P

into

Pessegueiros

Yvon Costa

L. Tomazzetti

J.
 B

ar
ac

ch
in

i

Tr
av

. A
. C

om
as

se
to

Jo
se

 P. Teixeira

Violetas

A
v. Inde

pendencia

Feli
pe S

anto
s

I. Grassi (n.of)

W
. R

igao

Lu
iz

a 
F

er
na

nd
es

Canarios

Seringueira

Dr. Paulo Souza

C
ac

eq
ui

G
uilherm

e R
itzel

A
gostinho S

colari

A
ndre R

ocha

P Abrantes

Milton M. Souza

3a
 (

n.
of

.)

Jose Scolari

Agrim
. J

. A
. S

antos

A
v. B

. M
ede iros

Moema

24 de m
aio

A
nt

on
io

 L
. S

pa
ll

Magnolias

Felipe Oliveira
Otavio A. Oliveira

Gen. D
altro

 Fo.

Olga P. Lorensi

F
igu

eiras

Forner

Bergamoteiras

Prof. Braga

D
. M

iguel L. Valverde

A
.  M

ayer

L. Tombesi

24 de fevereiro

B
. H

or
iz

on
te

Pedreira

A (n.of.)

J de Lima

Fernandes Vieira

B
ege

A
v.

 P
. A

le
gr

e

17 d
e m

a io

Paz

P
ed

ro L. S
ilva

14 (n.of.)

W
. L

ip
po

ld

17 (n.of.)

A. Schvarcz

12 (n.of.)

I.B
.N

et
o

Doralino F. Souza

C
inco

Jo
ao

 L
.  D

 A
vi

l a

Ir. F. Rivat

Av. Angelo Bolsson

D
. B

. S
ta. L

uciaCastanheiras

E
st

. Q
ue

rin
o 

R
os

a

C
ris

to
 R

ei

E. Lazzaron

L. Verm
elha

P
er

na
m

bu
co

S
an

to
s 

D
um

on
t

Jo
se

 S
im

oes  F
o.

P. Birriel

13 (n.of.)

Sao Borja

A
pa

ricio B
org

es

S
ta. Lu

cia

Vicente Noal

P
fe

ta
. M

al
aq

u
ia

s

Bosque

V
erm

elho

Rosa Branca

M
al . H

er m
es

F.
 N

eu
m

ay
er

V
is

c .
 U

ru
gu

a i

Robinson Flores

S
ao G

abriel

M
al. M

. G
. C

arn
eir o

Cons. Pereyron

A
dyles  M

. A
lm

eida

C
ru

z 
e  

S
ou

za

F
el

ic
id

ad
e

Francisco Figueiro

Cid. Ouro Preto

Conde IrajaR
. M

or
o

Rubi

O
scar F

erreira

S
ao Francisco

Joao Costa

P
e.

 A
nc

hi
et

a

M. Salvador

F.
 P

as
qu

al
in

i

F (n
.of

.)

Valparaiso

E
st.M

un. V. da C
as

Jo
ao

 R
ol

im

Floresta

Av. J. M. Soares

Pavoes

O
 (n.of.)

G
as

pa
r 

M
ar

tin
s

Q
uatro

A
v. A

l . O
y  P

avao

A
nt

on
io

 P
. A

le
gr

e

F. Carrion

Ipe R
oxo

Jo
se

 M
au

ric
io

A. K
oh

ls

B
em

-te-vi

Julio R
echia

J.
 G

ou
la

rt

Pedro Londero

G. Ledo

S
to

. H
i la

rio

P
ro

fe
ta

 J
on

as

W
. B

ra
ga

Pinheiro (dos)

Clenio L. Denardin

Jo
ao

 M
az

ar
ro

Cecilia Meireles

s/nom
e

Gen. Agostini

Ev. Marcos

Fe
rn

. N
or

on
ha

J. Santelano

D. Graziolli

Criancas

Ir. Leao

E. da Mata

13 de maio

C
ar

ac
as

G
 d

e M
atos

Trav. Ceara

P dos Amores

U
 (n.of.)

Cacaueiros

R. B
ertoia

A Bordin

Dr. Turi

M
. G

ro
ss

o

C. Portinari

Elidio Ribeiro

A
le

gr
et

e

A. C
. Azevedo

Viterbo A. Silva

A
cu

ce
na

s

Jo
se

 D
en

ar
di

n

C
ur

iti
ba

J . G
uim

a raes

Giru
a

N
elson R

ossi

J C
 R

eal

F. M
anarin

L.
 F

rig
o

B
erlim

Pedro Pereira

A
rapongas

Dr. A. Scherer

V
ictor  D

enardin

Luiz D
urand

19 de abril

Jose S
. Lim

a

V Hugo

N. Araujo

R. Pelotas

Sueli G. Oliveira

F. M
ainardi

Cel. B. D Avila Prado

A  Abrantes

A
l. 

B
ue

no
s 

A
ire

s

A
v. R

io B
ranco

Im
em

bui

Dr. A
. G

oi

Pe. Kentenich

Raphael Real

C
ru

ze
iro

 S
ul

Jose C. Molinos

D. D
alva

M
. C

a
m

a
ra

C
le

m
en

te
 P

in
to

O. A
ra

nh
a

Av. M
on. P. G. Librelotto

D. Pedro II

Rubinho Santos

M
al. F. P

eixoto

O. Lovato

Maria Noal

B. Cohen

F
rancisco F. C

unha

Jasmins

Oscar H. Zappe

C
ar

am
ur

u

Ju
lio

 C
. A

m
ar

al

9 (n.of.)

Humberto Cam
pos

Elvin
o Brondani

Lucas F. Santos

O
. C

. N
a

scim
en

to

Hortensias

T. Nova

V
alent im

 F. Lim
a

Bento Goncalves

Al. Ip
es

A
ur

or
a

Oso
rio

 Q
. S

obr.

Guaruja

Jo
ao

 F
. S

ou
za

Dr. L
eovegildo L. M

oraes

R
. S

ov
er

al

C
om

is. Justo

E.
 T

on
in

O
sm

a
r M

. A
lm

e
ida

P
ed

ro
 O

liv
ei

ra

Turquesa

10 (n.of)

Macunaima

Lu iz  M
or o

S. Isaia

L. Grandi

8 (n.of.)

A
. P

estana

C
ajuei ro

s

Reimar M. Almeida

A
ng

el
o 

P
is

to
ia

Gen. Neto

Antunes

V
ictorio C

auzzo

N
orizonte F. R

osa

M
an

aus

3 (n.of.)

Julio Canto

Otelo Rosa

Celi
o 

Sch
irm

er

Rondonia

F. V
arasch in i

M
al. M

allet

Ary L. Domingues

R
. M

. G
uid

olin

Ten. C
arrion

51 (n.of.)

Guabijus

49
 (

n .
of

. )

Alagoas

A. Garibaldi

50
 (

n .
of

.)

Tabaja D.Rosa

Ircyde S. Lucia

P
alm

a
res

Justino C
outo

Dourados

C
am

b
oa

ta
s

Elpidio Menezes

A
v. P

rincipal (n.of.)

Valdomiro Campos

P. Brasileiro

Trav. J. P. H
enriques

Irm
ao

s 
A

ita

D
. E

rico Ferrari

Generoso A. Rocha

Alfredo Saccol

A. Greskoviac

Jo
se

 M
an hag

o

A
ntonio S

. N
e

tto

Dr. O
. J. Pithan

D
r. 

C
. A

gn
e

C
hico M

endes

Oxossi

B (n.of.)

V. N
icolodi

5a
 (

n.
of

.)

W
an

da A
. H

ort a

Av. Brig. M. Lampert

P
ro

gr
es

so

Inconfidentes

A
v.

 J
. P

es
so

a

Miguel C. Macedo

F Abrantes

M
ario D

ruck

5 (n.of.)

Tupinamba

A
m

aro A
. D

ias

Jul io U
m

ins ki

Carazinho

Lo
bo

 C
os

ta

O. Pahim

Jo
ao

 P
. P

ad
oi

n

Lat. B
R

 392

B
ranco

Dr. A. V. M. Barreto

F
er

na
n

do
 O

P de Ip
anema

M
. Q

uiteria

L.
 A

ra
g

on

Trav. N
. D

urand

Ta
xi

st
as

Araripe Jr.

R
. D

anesi

Av. Sao M. Champagnat

R
.  R

i tter

J Brasil

A
. W

am
osi

Ib
iru

ba

F
r edy G

erm
ano

D D
 D

avil
a

D
r. P

antale
ao

S
ta

. C
a t

a r
in

a

Av
 M

. S
iro

ts
ky

 S
ob

r.

Trav. D. Almeida

J.
 C

la
ro

Domingos Almeida

6 (n.of.)

D
. C

la
ra

5_a (n.of.)

G
en

.  O
so

r io
( n

.o
f .)

Canada

G
rum

ata
s

Ten. Miranda

Carlos Schirmer

C. H
off

mann

A
. W

einm
ann

G. C
as

se
l S

ob
r.

J P
aines

Av. Itaimbe

Amancio P.  Arruda

E
rn e

sto P
e

rei ra

M
ario P

arcian
elo

Dr. A
. H

. S
chmidt

14
 d

e 
ju

lho

Profeta Daniel

Dr. Z
amenoff

Aracas

A
m

aro L. A
vila

Car
los

 B
re

nn
er

R
ai

o 
S

ol

F.  B
i tt enc ourt  F

o.

P. Leao XIII

Ir.
 B

. R
ue

da

V Paines

W
. P. S

ilveira

M
ot. M

ariano

11 de julho

V. de Moraes

V
ic

en
te

 P
. L

im
a

B. Gusmao

Sao Sepe

E.Londero

I. G
rassi

L. Stoever

Al. S. Chile

T. M
aule

A
. P

eg
oraro

G
 (n

.o
f.)

Acad. Rigoberto Duarte

D
yo

ne lio
 M

achado

C
arlos O

. Lang

P
e.

 J
. 

B
. 

P.
 B

u r
ni

e
r

G. Lunardi

Ten. Jose F. G. Ritzel

P. Harris

Luiz C
. S

ilva

G. Balconi

E
sp

. S
an

to

Lupicinio R
odrigues

E
ucali p tos

G
uia Lopes18 (n.of.)

F
lorisb ino A

. F
igueiro

A
v. B

. A
baide

C
 P

essa nha

Jo
ao

 L
in

k 
S

ob
r.

B
raco N

orte

W. S
ch

wark

Sta. Ana

A
m

azonas

A
l cides  P. S

antos

Braunas

V. Machado

Alegria

F.
C

. R
oc

ha

E
st

. A
n

ge
l in

 B
or

to
lu

zz
i

A. Abrantes

Antonio V. Hann

T. A. Gonzaga

P
e. F

eijo

R
odrigues A

l ves

Ibira
ma

E
ng

. R
en

at
o 

P.
 C

u
nh

a

Trav. Lagoa

Branquilhos

C
ristalin o M

. S
o

ares

P
eras

M
. de L. Castro

S (n.of.)

A
. P

oz
zo

bo
n

Adriano Chaves

Trav. do Medium

J. Colpo

U
ruguaiana

R
. B

e ltra o

J. Kubitschek

Te
n. F

rag
a

A
di

r  
M

io
l a

Guilherme Rau

R
ay

m
un

do
 C

or
re

ia

Topazio

S
ol N

a
scen

te

Tr
av

. M
. S

. L
op

es

R. Seca

M
aj. J. S

ch
erer

In
ac

io
 T

. C
ez

ar

Jaguari

20 de setembro

A
nt onio  F

i gue
ir a

Gregorio
 C

oelho

Francisco S. Machado

Tibirica

dos D
esb

rava
dores

A
go

st
in

ho
 S

an
go

i

G
au

ch
os

Miguel Couto

A
rsenio M

. S
oares

P
itangueiras

Villa Lobos

E
ulalia O

. Irion

D
is t. F

edera l

M
ortari (corredor)

R
. V

er
de

Rouxinois

Fortaleza

Pa
ul

o 
So

uz
a

Edmar Behr

E
der  T. P

ere ira

Sto. Angelo

R
osar ia  D

. M
ora es

N
oel R

osa

E
lio L. F

avarini

O
sc

ar
 F

. M
or

ae
s

T. F
rancisco

A
de

m
a

r P
enna

Oito de Marco

Ap. Tiago

J.
 P

at
ro

ci
ni

o

M
arm

ele
iros

G
. B

inatto

O
c tavio  S

. O
liveira

R
. I

bi
cu

i

V
 (n.of.)

R
adialistas

V
alentin A

ita

M
. G

er
ai

s 
(P

.M
A

C
H

A
D

O
)

R
ot

ul
a

C
el. S

eixas

Julio P. Lim
a

Jose Isaia

Tupancireta

Flor da Mata

P
 (n.o f.)

J. C
arlosso

Sao P. da Missoes

1 de m
aio

C
hui

Visc. Ferreira Pinto

Cel. Volenciano

Atlantida

Carlos Villani

L. Gontan

Pintores

Araujo Viana

T. S. Schramm
Ir.

 C
. R

oh
r

I. K
nakfuss

7 (n.of.)

Angelo Uglione

W. M. Almeida

Tr
av

.  C
o

op
.

P
os

sa
da

s

Eng. R. Tochetto

Canjerana

N
oe

m
i L

. T
rin

da
de

S
alm

oes

Sto. Expedito

A. C
. M

edeiros

C
on

go
nh

as

L. Rebellatto

Tr
av

. S
ub

e
st

ac
ao

M
an

oe
l M

a
ch

ad
o

E. Aquino

Valencio L. Lima

V. Lorensi

A
dj

a n
ira

 M
ac

ha
d o

Trav. C
assel

S
.  P

ic
ci

n
i

Joao B
. B

rondani

Av. Sta. M
a. Goretti

R
.P. D

enardin

1_a (n.of.)

Cunhapora

Jose F R Coelho

Jose Vinade

N
. M

. B
a

rreto

Jo
se

 C
. K

ru
el

Jose J. Dutra II (n.of.)

P
er

ci
v a

ld
o 

A
m

ar
al

Jo
ao

 P
. N

un
e

s

M
ar io N

. N
apole

ao

R. A
. S

artu
ri

Jo
ao

 A
. B

or
to

lu
zz

I

In
v.

 L
ea

nd
ro

Trav. 3_a (n.of.)

Lourival P. Dutra

A
nse lm

o
 M

. S
oares

D. Atalicio T. Pithan

A
da

o 
M

or
ei

ra

H
.R

oh
de

Jo
a o J . G

auer

A
. F

ranciscatto

Esperanto

A
lm

. B
arroso

H
. S

ei
be

l

D
r. 

R
o

be
rt

o
 M

. C
ru

z

A Dreon

Pardais

D
enize Tom

azzetti

28 de se
tembro

I. Rasquin

E
.M

.d
os

 S
an

to
s

E
rnesto N

azareth

S. M
orse

B
e la V

ista

F. Friedrich

Trav. A
. S

. A
zam

buja

Iraque

J. de Alencar

G
en

. C
a

m
a

ra

A
lc ides  C

o
im

b ra

F. P
iccinini

H
 1 (n .of.)

Goiabeiras

J . B
. B

ol li

Julio N
ogueira

Ernesto L. Seibel

F
 1(n.of.)

39 (n.of.)

S
ao P

edro

D
eu

s 
lh

e 
pa

gu
e

N
ez

io
 B

el
tr

am
e

A
lv

ar
o 

H
op

pe

J.
 A

. Z
am

p
ie

ri 
(n

.o
f.)

Ab
do

 A
ch

ut
ti 

M
.

D
r. Jaim

e B
ohrer

Trav. J. Santos

G.Ledo

da
 B

. E
sp

eranca
 (n

.of.)

Felipe S
chirm

er

Trav. Pinto

Tr
av

. J
. M

or
es

co

15 de abril

A
laranjad

a

Trav. T
avares (n.of.)

P
edro R

ocha

W
.  E

. 
P

e
ra

nz
o n

i

20 ( n. of. )

19 (n .of.)

J ulio  A
. D

utra

A
nselm

o S
. Z

och

C
onceicao S

. X
avier

N
. H

op
pe

Maiara

Astra
peias (

das)

G
en. H

onorio Lem
es

L.
 F

er
re

tti

O
tavio B

inato
Valdem

ar C
o

im
bra

D
r. 

Jo
se

 M
. R

oc
ha

Dr. G. Frassetto

Sao Silve
stre

S
an

ta
 T

er
ez

a

Pe. A. R
oggia

Margaridas

Al
m

iro
 A

. B
el

tra
m

e

H. Knies

J. P. H
offm

eister

Tim
 Lope

s

Car
lo

s 
Ba

ro
n

P
erp

end. (n.of.)

Lourenco Silveira

Sete de Marco

P
ed

ras  B
ran ca s

Joao Cechin

Dr. Lamartine Souza

Izaura Rosa

Tr
av

. G
od

inho

L (n.of.)

F.
 A

. S
pi

az
zi

J.
 A

. Z
am

p
ie

ri

Raphael Saccol

Tr
av

. D
r. 

Th
eo

do
ric

o

Florenca

Homero A. C
ava

lheiro

Genesio Pereira

N. E
sp

er
anc

a

Jose J. Dutra

Tiradentes

Aur
eli

an
o F.

 P
int

o

M
an

oe
l S

. R
oc

ha

Francisco Manoel

Trav. M. Nunes

Trav. S
ao Miguel

P
ro

fe
ta

 J
oe

l

Bromelias

D
avid M

.  A
raujo

Octacilio Chaves

Tres Pinheiros (n.of.)

Trav. L
. F

roes

A
dao Z

. C
ardoso

O
tavio Lem

os

Antao F. Badke (n.of.)

J o
a o

 M
a r

tin
s  

F
o .

A
. B

el
l in

as
o

C
am

b
ar

a

M
. P. da Rocha

Av. Rubem M. Berta

A
v. U

. G
uim

araes (n.of.)

M. Albuquerque

Adair Maciel

M
 (

n.
of

.)

Ir. T. Francisco

P
ed

ro
 A

lm
ei

da

Pedro Lauda

Av. P
erim

etra
l (n

.of.)

Pa
na

m
bi

A
v. L

aran je iras

Ilh
a M

ar ajo

das Roseiras

E
r n

a
ne

 P
. A

nd
ra

de

Bage

Trav. E
. B

eck

J. E. Cecco

F
rancisco M

. R
ocha

P
orto V

el ho

N
. M

arch
ezan

S
. J

. Z
im

m
er

m
an

n

Tr
av

. J
ar

di
m

H
erm

ito L.  S
ob r.

C
arlos P. O

liveira

3 de outubro

Arariboia

Antoninho Costa

B
eco O

tavio (n.of.)

Trav. M
. Lo

bato

Joao J. R
odda

Jose Forgiarini

T.
 M

ac
ha

do
 (

n.
of

.)

Antenor P. Rosa

W. S
. C

ava
lheiro

M
ar ia E

. L . S
il ve i ra

Ivan Coelho

Alexandre Cruz

Trav. L. B
a

rbosa

Trav. D
. T

revis
an

Jo
se

 C
ar

ne
lo

ss
o

3_
a 

(n
.o

f.)

Q
uit

an
di

nh
a 

(n
.o

f.)

21
 (n

.o
f.)

E
xped iciona

rio

Tr
av

. P
ar

ai
ba

Ig
na

cio
 V

. M
ac

ha
do

Felipe Camarao

Sa
nt

o 
Au

gu
st

o

E
. P

arcianello

Trav. A. Menuzzi

Trav. Isidoro M
io rin

Sa
o 

L.
 G

on
za

ga

A. D. Corte

Trav. Miraguai

G
entil Rocha

R
os

a  
C

o
st

a 
(n

.o
f.)

Teofilo P. Campos

Vincentino S. Canto

Claudio A. L. Santos

L.A. Negrini

P
fe

t a
. O

se
ia

s

Cel. Getulio M. Zanchi

Tr
av

. D
. V

ar
ga

s

Roberto
 S. N

tto
.

Trav. Humaita

Celeste Beltrame

Trav. A
v. M

edianeira

O
li R

. Araujo

Manoel B. Lemos

C. Martins

Reginaldo Ribas

W
al

m
ira

 U
hr

4a
(n

.o
f.)

Trav. Cap. V.A. Cunha (n.of.)

Jose S. Macedo

Antonio Rossi

P. Brasileiro

G. Ledo

Av. Rodolpho Behr

M
an

oe
l S

. R
oc

ha

D
ar cy F

a
gundes

Av. Walter Jobim

2 (n.of.)

4 
(n

.o
f.)

Pedro Santini

A
v. I taim

be

S
.  P

ic
ci

n
i

20
 (

n.
of

.)

D
. C

axias

W
 (n.o f.)

G
 (n.of.)

D (n.of.)

Av. Itaim
be

N
 (

n.
o f

.)

14
 d

e 
ju

lh
o

Est. Joao L. Pretto

R
ot

ul
a

Lirios

F. B
it t encour t F

o.

S. Kruchin

3 (n.of.)

Av. Pref. E. Behr - ERS 509 Av. Pref. E. Behr - ERS 509

A
v. Liberdade

V
 (

n.
o

f.)

Av. Pref. E. Behr - ERS 509

Av. 
Osv

ald
o 

Cru
z

B 
(n

.o
f.)

A
v 

M
. S

iro
ts

ky
 S

o
br

.

12 (n.of.)

Sto. Expedito

Fernandes Vieira

G
 (

n
.o

f.)

4 (n.of.)

O. Fracao

Ernesto Beck

E (n
.of.)

Ernesto Beck

A
v. Liberdade

A
v.  Liberdade

Elpidio Menezes

R
otu

la

F
redy G

erm
ano

L. Stoever

S
.  P

ic
ci

n
i

6 (n.of.)

D
. E

rico Ferrari

Vergilio Lorensi

R
ot

u
la

C
ar

am
ur

u

M
ac

ap
a

R. Guarathan

Esperanto

B. Cohen

A
m

azona
s

C
el. V

alenca

A.
 A

br
an

te
s

E
st. C

ap. V
asco C

unha

Rotula

E
. R

ab
en

sc
hl

ag

D
ourados

S
. J.  Z

im
m

erm
an

n

I (n.of.)

Av. N
. S

ra. M
edianeira

Ap. Joao

G
au

ch
os

O. Fracao

A
v. Liberdade

Gen. Neto

H
 (n.of.)

Miosotis

5 (n.of .)

M
ar

an
ha

o

Luiz  M
oro

Av. G (n.of.)

A
v. B

. M
ede

iros

J.
 G

ou
la

r t

3 (n.of.)

Joana D Arc

E
 (n.of.)

D
r. P

antaleao

Ev. Marcos

17 d
e m

aio

E
uc lides  C

unha

Ernesto Beck

C
hico M

endes

Rotula

14 (n.of.)

R. G. Norte

E
st

. E
du

ar
do

 D
ua

rt
e

C (n.of.)

V. Machado

Av. J. M. Soares

A
m

apa

D
oi

s

12 (n.of.)

E (n
.of.)

Av. J. M. Soares

Suzana

Araujo Viana

Av. P
res. V

argas

9 (n.of.)

19 (n.of.)

D
. C

axias

U (n.of.)

3 (n.of.)

L. Verm
elha

Peroba

Daudt

A
v. R

io B
ran

co

1 (n.of.)

M
al. F. P

eixoto

A
ppel

6 (n.of.)

E
r ly

 A
. L

im
a

C
 (n

.o
f.)

A
lm

. B
arroso

E
qu

ad
or

Est. V. Stefano

G
 (n.of.)

Tuiuti

Av. Itaim
be

Al. Sibipiruna

Lat. B
R

 392

Tr
av

. E
sp

in
do

la

B
el

em

R. G. Norte

E
ulalia O

. Irion
Acam

pam
ento

Ces
ar

 Tr
ev

isa
n

A.
 A

br
an

te
s

C (n.of.)

F.  V
ara schin i

P
ia

ui A
v. B

. M
edeiros

P
ere

iras

A
v. I taim

be

Daudt

A
v. R

oraim
a

Daudt

S (n.of.)

A
v.

 R
or

ai
m

a

E (n.of.)

C
hui

D (n.of.)

Valdir C
. C

osta

B
og

ota

C (n.of.)

B
ar. Triunfo

A
v. Liberdade

C (n.of.)

Edmar Behr

H
 (n

.o
f.)

A Kunz

5 (n.of.)

Arthur M. Pfeifer

Lirios

R
. P

ardo

5  
de

 m
ar

co

B
ah

ia

J o
ao

 L
. D

 A
v i

la

A
v.

 P
ed

ro
 C

. S
ac

co
l

A
v. H

. B
asso

A
. B

otega

¡¢
BRS
287

¡¢
BRS
158

¡¢
BRS
392

¡¢
BRS
158

¡¢
BRS
287

¡¢
BRS
287

¡¢
BRS
392

¡¢
BRS
158

¡¢
BRS
158

90

31

91

29

11

30

71

53

25

83

52

44

70

67

18
46

72

54

56

65

55

82

53°40'0"W

53°40'0"W

53°43'20"W

53°43'20"W

53°46'40"W

53°46'40"W

53°50'0"W

53°50'0"W

53°53'20"W

53°53'20"W

29
°4

0'
0"

S

29
°4

0'
0"

S

29
°4

2'
0"

S

29
°4

2'
0"

S

29
°4

4'
0"

S

29
°4

4'
0"

S

29
°4

6'
0"

S

29
°4

6'
0"

S

0 1 20,5 Km

²

1° DISTRITO SEDE SANTA MARIA - RS

Pains
3° Distrito

Arroio Grande
4° Distrito

São Valentim
2° Distrito

Santo Antão
10° Distrito

Boca do Monte
7° Distrito

53°42'0"W

53°42'0"W

53°46'30"W

53°46'30"W

53°51'0"W

53°51'0"W

29
°3

7'
30

"S

29
°3

7'
30

"S

29
°4

1'
0"

S

29
°4

1'
0"

S

29
°4

4'
30

"S

29
°4

4'
30

"S

0 2,51,25
Km

U r u g u a iU r u g u a i

A r g e n t i n aA r g e n t i n a

P a r a g u a iP a r a g u a i
Santa Catarina

Santa Maria

52°0'0"W

52°0'0"W

56°0'0"W

56°0'0"W

27
°4

0'
0"

S

27
°4

0'
0"

S

30
°3

0'
0"

S

30
°3

0'
0"

S

33
°2

0'
0"

S

33
°2

0'
0"

S

LOCALIZAÇÃO DE SANTA MARIA NO ESTADO DO RS

0 300150
Km

SISTEMA DE COORDENADAS: GEOGRAFICAS
DATUM VERTICAL MARÉGRAFO DE IMBITUBA/ SC
SISTEMA DE REFERÊNCIA: SIRGAS 2000

DADOS TÉCNICOS:

DATA DE EDIÇÃO: MAIO/2013

ESCALA DO PROJETO: 1:18.000

MAPA ELABORADO A PARTIR DO LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO ANO 2013.
AS INFORMAÇÕES MAPEADAS REFERENTES AO SISTEMA VIÁRIO CONTEMPLAM AS VIAS OFICIAIS E NÃO OFICIAIS.

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

FEVEREIRO/2018

PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL
MAPA DAS ÁREAS IRREGULARES DO 

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA

DATA:

PREFEITO MUNICIPIO:

JORGE CLADISTONE POZZOBOM
PRESIDENTE IPLAN:

VILSON MARCIMINO SERRO

MAPA BASE E FONTE DAS INFORMAÇÕES:

MAPA TEMÁTICO:

ENDEREÇO: RUA VENÂNCIO AIRES, 2035 8° ANDAR,
CEP 97010-005. TELEFONE: (55) 3219 0104

La
go

a 
do

s 
Pat

os

ENDEREÇO ELETRÔNICO: iplan.santamaria.rs.gov.br
EMAIL: iplan@santamaria.rs.gov.br

Rio Vacacai Mirim

Rio Vacacai Mirim

R
io

 V
ac

ac
ai

 M
iri

m

Arro
io Boa Vista

La
je

ad
o 

R
in

cã
o 

do
 C

an
to

Arro
io 

Boa
 V

ist
a

A
rr

oi
o 

B
oa

 V
is

ta

Laje ado R
inc ão  d o  C

anto

Arroio Boa Vista

Santo Antão
10° Distrito

s/
no

m
e

Est. Joao R. Sobr.

E
str. A

gu a N
egra

 (n.o f)

E
st

r. 
G

. D
. L

an
a 

(n
.o

f.)

53°48'0"W

53°48'0"W

53°49'30"W

53°49'30"W

29
°3

7'
30

"S

29
°3

7'
30

"S

ÁREA SECCIONADA
EM FUNÇÃO DA ESCALA

0 10,5
Km

²
ÁREA SECCIONADA EM FUNÇÃO DA ESCALA

²

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO
DE SANTA MARIA

Principais Cursos d'água

Sistema Viário

Ferrovia

Rodovia

Áreas Irregulares

Bairros 1° Distrito Sede

Barragem Rio Vacacaí Mirim

Reservatórios

Sistema Viário

Ferrovia

Rodovia

Reservatório do Rio Vacacaí-Mirim

Áreas Irregulares

Limite Urbano - 1° Distrito Sede

ANEXO G - 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DE SANTA MARIA
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
AGENCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Nº NOME
1 Odete Silva de Freitas
2 Vila Canaa
3 Vila Piratini
4 Sao Serafim
5 Radio Guarathan
6 Cauduro
7 Loteamento Querencia
8 Vila Natal
9 Vila Chamine

10 Km2
11 Vila Bela Uniao
12 Vila Portao Branco
13 Urlandia
14 Santos
15 Lorenzi
16 Altos do Lorenzi
17 Severo
18 Esperanca
19 Candida Vargas
20 Pantaleao
21 Brasilia
22 Cerro Azul
23 Nossa Senhora do Trabalho
24 Vila Itagiba
25 Passo dos Weber
26 Lixao
27 Gare
28 Ponte Seca
29 Vila Nova
30 Percio Reis
31 Linha Velha da Fronteira
33 Beco da Tela
34 Montanha Russa
35 Nossa Senhora Aparecida
36 Vila Bela Vista
37 Vila Canario
38 Monumento ao Ferroviario
39 Travessa Espindola
40 Km3
41 Vila Bilibio
42 Vila Favarin
43 Loteamento Barroso
44 Antonio Figueiredo do Amaral
45 Vila Presidente Vargas
46 Sargento Dorneles
47 Diacono J. L. Pozzobon
48 COHAB Fernando Ferrari
49 Vila Jardim
50 Beco do Beijo
51 Vila Aparicio de Moraes
52 Desmembramento ao lado da COHAB Fernando Ferrari
53 Monfardine
54 Sargento Dorneles II
55 Sargento Dorneles III
56 Sargento Dorneles IV
57 Loteamento Ceu Azul
58 Vila Tomaz
59 Vila Floresta
60 Vila Palmares
61 Junto a Vila Schirmer
62 Junto a Vila Schirmer II
63 Vila Burger
64 Pires
65 Beco Otavio
66 Salgado Filho
67 Sao Rafael
68 Vila Tiaraju
69 Vila Oliveira
70 Area de Risco Renascenca
71 Jockey Club
72 Vila Prado
73 Ecologia
74 Vila Canaa II
75 Alto da Boa Vista
76 Marista
77 Sete de Dezembro
78 Dez de Outubro
79 Dezoito de Abril
80 Por do Sol
81 Nucleo Central
82 Vila Kennedy
83 Vila Rossi
84 Vitorio Rossato
85 Travessa Ernesto Beck
86 Santa Brigida
87 Loteamento Freitas
88 Portelinha
89 Travessa Gramado
90 Area antiga estrada ferro SM-POA-permutada RFFSA
91 Area antiga estrada ferro SM-POA-permutada RFFSA

²


